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Acros fio Porem Executivo
Ifinisterio da Justiça e Nego los Interiores —

tos de 21 h, janeiro ultimo.
Ministerio da Guerra — vecretss de 8 do corrente.
blinisterio da Industriai, Vinil° o Obras Publicas —

Decreto de 2 do corrente.

Escarram/4 DIS ESTADO:

Ministerio da Justiça o Net...seios Interiores — Expe-
diente do 7 de corrente, das Direct ,rian daJuistiça,
da ContabiPdsde e da do Saud° Publica.

Ministerio da Fazenda — Portaria do 7 do corretas —
Expediente ie 1, 2, 4 e 7 do ...arrende, da Directoria
tia Contabilidado — Recebedoria.

Miaisterio da Marinha	 Portarias do 8 do corrente

—R.querimentoe despachados.
'Enlatado da Guerra — Portaria de 8 e exped;, (d.e

de 2 e 8 do corrente — Requerimentos despachados.
Afinidade da Industria. Viaçãa e Obras Fali! cas—Ex-

(limite de 6 e 8 do corrente e requeritnentoc despacha-
i.'" da Directoria Geral de Contabilidad..—rortnrin
7 e expedien e de 8 do corrente, da Dir:c • orix urrai
da industriai — Expediente da Direct:ria Geral dos
Co-raios.

afinisterio das Ralaçifect Exteriores — itelatorio do
Consulado Geral dos Estados Unidos da Brasil em
Nova York.

TazausAL DM CONTAS.
sereso JUDICIARIt ••••• SeSS:10 do Supremo Trile nal Fe-

deral.
!tirana Natio** — Rendimentos da Alfandega da Rio

do Janeiro, da Recebedoria da Capitai Federal, da
Mesa do Rendas do Estado do Rio (le Janeiro o da
do Estado do Miau.

Norietzato.
EDITAR' B Asma.
PARTI Cominem..
SOCIP.111	 ANONYM 1:4 •-•• Pala 11.zo tio amo., tia Re leu-

Mim do tirara.
NTONTSR DE Isvenlo.
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ACTOS N PODER EXECUTIVO
blinistorio da Justiça o Neg,ocios

Interiores

Por decretos de 21 de janeiro ultimo,foram
nomeados para a guarda nacional

ICSTADI DO RIO DE JANEIRO

Comarca de NitUrey

4 , brigada do infantaria

Coronel-commandante. o tenente•coronel
Ernesto Franciaea Ribeiro ;

Capitães-assistentes, os tenentes ()atavio
Silva o Tancrodo de Azevedo Coutinho;

Capitães-ajudantes de ordens, José da costa
Corroa e Jose Albino da Rocha.

101 batalhão de infantaria
Tenente•coranel commandanto, José Pe-

reira Lima Guimarães;
Major-fiscal, o capitão Carias Ilenrique

Muniz Tello de s oupaio ;
Capitão .ajudante, Adolpho Aflano Sal-

danha
Tenente-secretario, Jaatiniano 'latino da

Silva;
Tenente-quartel-mestre, Diniz Machado

Garcia;
Cirurgião, o capitão Dr. Manarl Antonio da

Costa.
1 , companhia—Capilão, Aristida3 Amorico

Vieira
Te:i nata, João Pereira Lima 0 . 1111132n1:08 Ju-

nior ;
Micros, Arldaue 00.11 .4 de Pitava e José

Monteiro de Souza.

• 21 companhia—Capitão, Antonio Ignacio da
Silva;

Tenente, o alferes Ezequiol José dos Santos
Junior ;

Alferes, Cesynio Monteiro de Carvalho e
Tbeodulo do Couto Pitta.

3 , companhia—Capitão, Froderico da Rosa
Dutra ;

Tenente, Eduardo Antonio dos Santos;
Alferes, Deoclecio Telles da Menezes e João

José Tinocu.
4a companhia—Capitão, Francisco Antonio

Riscado;
Tenente, Manoel Ferreira Saldanha ;
Alferes, Francisco Machado Garcia e Lud-

gero Alves de Azevedo.

110 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commtudante, o major
Caldido José. de Faria ;

Major-fiscal, Joaquim Serrado Pereira da
Silva ;

Capitão-ajudante, Moysés Francisco da
Motta ;

Tenente-secretario, Paulo Sodré do Mavilo
Soares ;

Tenente-quartel-mestre, Fali ppo Gomes de
Ma ttos ;

Capitão-cirurgião, Dr. JCIPJ Peixoto For-
tuna.

l a companbiaa-Capitão, Joaquim de Souza
Couto ;

Tenente, Joaquim Rodrigues da Silva Rotla;
Alferes, Manoel Pereira Ninho e Francisco

Domingues Lopes.
2. companhia — Capitão, La.urentino Vi•

cento da Silveira ;
'rd:vinte, Luiz Joaquim dos Santos ;
Alferes, Manoel 'tentava Peraira de Faria

e Manoel Franc.sco da Silva.
aa companhia — Capitão, Cyrillo Antonio

Jorge;
Tenente, João Agapito do Almeida ;

Grerrorio José do Oliveira o Joãa
Baptista de Oliveira;

.1 a companhia—Capitão, João Francisco da
Silva Junior ;

Tenente, Cardos Antonio Perny.
Alferes, Fernando da Si Peixoto e Fran-

ciam Ris:triplas Alves de Siqueira.

12 , baf alhão de infantaria

',:enente-aoronel comnaandante, Fcraando
Menles da Costa Lyra ;

t.laj ,r-fiscal, o capita() Quirino Alaxandrino
do Mello;

Ca,pitilo-ajudante, Amorico Henrique Pe-
reira de Faria

Tenente-secretario, João Manoel da Silva
Pinto;

Teuente-quartel-mestre, Francisco do Paula
Met tos.

1 , companhia — Capitão, Herrnojenes
Azeredo Coutinho ;

Tenente, Gitilliorma Carolino ile Souz
Alferes, (Maria Vivoiros do Azevedo o Lao-

rindo de Souza Alho.
compaillija—Capitã,o, Bruno José Brum;

Tenente, Fernando Mendes da Coita Lyra
J'i ior

Alferes, Francisco José do Varg,as e Rulen
Oriandini.

:3 , companhia—Capitão, Luiz JoJé do Cai..
valho;

Tenente. José da Cesta Palenea
alferes, José Bruni do Mattos e Oscar For-

' real, Saldanha.
• 4 (.5 I ti 1?* I iP —Ca* itã.),	 o irá Vi!:• :s ;

i::rea, FiVaieeiliittl Luiz da Valia o Ano-
•aia Alvos de Araujo.	 .

40 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o major
Carlos Afinrto Ribairo ;

Major-liscal, Antonio Nunes da Fonseca e
Cunha

Capitão-ajudante, Manoel Marques Sacra-
mento ;

Tenente-secretario, Marcilio Leal Teixeira;
Tenente-quartel-mestre, Guilherme Cardoso

de Abreu Monteiro.
I a COMpanhia—Capitão, Custodio Fraimisco

tle Oliveira ;
Tenente, João Cmsstcedio Rezende
Alferes, Arumido Leal Teixoila o Manoel

da Rosa Dutra.
2 , companhia—Capitlo, Amaria-) Sal v;itori;
Tenente, Ernes!as Prantivo Rito :iro LJ.o.

brinho
Alferes, Alexandrino Pereira Pinto Bessa

e Joaquim Baptista do Lemos.
3. companhia—Capitão, Tancredo Thomaz

Ribairo
Tenente. José Pereira da Silva
Alferes, Ernesto da Silveira Portinha° o

Ernesto da Silva Guimarães.
1 , companhia—Capitão, Qaintiliano Ma 'tal

Ferreira Guimarães
Tenente, José Lilorio Pereira de Fria
Alteras, Antonio Gomes de Marins o J03à

Uandro da Silva.

Ministerio da, Gruerra,

Por decretos de 8 do corrente :
Furam la•ausroridas
Para o 1- hatalhio artilharia,o major do

corpo de estado maior da referida arma Ce-
lestino Aires BaStfe4 e para esteeorpo O major
daquelle batalhão Jonathas de Mello Barreio;

Para o 40 batalho tainkin de a rti:ha • O
mai -n• d•• mencionado cora) dy
Durado lierinetti Pez tn.ra cavale cmiii e pzira
este, eorpo o major 11.1titielt bastalb 7io Fel ippi)

COrtakt (tt

— Foi alass.liaado no 21 oaqua.drao ilo 0 . ra-
gimento caçallaria e ez•,pitão Gentil Bioy
dc Figoeiralo, qu, ac:1011.10..se na inactivi-
dude, em vit • tuile mli d('.-et, • n. 310, do 21 do
outubra itt jE,, reverteu ao serviço :laivo
do exercito NI) ti i ii. .074, 113 10. de no-
vembro do atino prosimo paa•to,

—Ni tindott . so reverter ao q nadro or i na rio
o maj .r do corpo de est Co iin.ior de 1 . e:aso
Antonio Gabriel do Mor- ess Rego e o capitão
de eavallaria AntAtio Pinto RaS do Alia !.1a,
visto terem cea-ado as cautas que mutiv :Aratu

a sua frau grer. qicia para o nu 'Aro extr.olu•
ia . rario do exercito. simulo o rei'cl itlicai . ; iáo
classiliallo no 2' eslUa . lrão do 7' ro.;iint-ito
da mesma arma.

—Foi reformado de aecardo com o disa isto
no art. 1" do 4.to !re t o n. 193 A, d 30 co
noiro de 1890. e pharinaceniKs do 4, et.eftzn
cio ex-reito Ionenin (na e(Acio Franei
Cunha .

— Cincaleu-se:
Da ::eciffi10 com o dispasto no do.,re::•

gislativo mm. 1 l, ia 4 da novembrn do !892,
ao least) da os ti na	 olhe Da de ai falai a 'III
At senal de Guerra lio C tilo de Pernambuco •
Felix Valeis do Cantaliee a oposenta•loria
qu,3 eliu, vit,i eootar mais de 30 f.tinos
i..orviçO	 co'e 	 silo jillgtDin itICE:r'25 do et, ti..
111DX Lo e xei c. • lo d .•	 pro11.•,,ão;

Nos ~uns 50 dis;•,• to na tittiina 1.1.!rio
1:i 5' do piano	 ded:etd (lp
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de dezembro de 1815, reforma com o soldo *
por inteiro aos cabos de esquadra Antonio
Rodrigues de Mattos e Manoel Cavalcanti da
Silva, este do Asylo dos Invalidas da Pa.trea
e aquelle (1..o 31° batalhão de infantaria, caos
solde-d 5 Oliverio da Silva Lima e Fabio Cle-
Minta de Souza, este do 31 0 batalhão e
aqueles do 25", tombem de infantaria, visto
terem sido litigados incapazes. para o serviço
do exercito em consequencia de ferimentos
que receberam nas operações de guerra no
interior do Estado da Bahia.

Ministorio da Industrio, Viach e
Obras Publicas

Directoria Geral da Indostria

Por decreto de 2 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 anuas, rosal-
vareio o Governo 03 direitos de terceiro e a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção:

Pela patente it. 2.563, a Frederico Carlos
da Cunha Junior, brazileiro, empregado pu-
blico, morador nesta Capital, para sua in-
venção de—Preeesso de melhoramento do
fabrico de telhas, pelo emprego do vidramento
na parte externa.
nn••••nn•nn••••nnn•.*we......nes-an.e....-......-•nn•••••••••••nnn•n=.

SECRETARIAS _ DE ESTADO

Ijntstuijj (k Justiça, c Negocies
Interiores

Expediento de 7 do julho de i898

IRECTORIA DA JUSTIÇA.

Conredeu-se, nos termos do art. 24) do de-
creto n. 1 .351. de O de abril do 1854, proro-
gaeão do prazo legal por 15 dias para solici-
tar a respeeti va patente ao 2" tenente do regi-
mento de artilharia de campanha da guarda
nacional desta Casita! Joaquim Augusto Toi-
xe

--Declarou-se.
(sue chama-se Pedro Soares do Rego e não

Pedro ::oares itt. Silva. como foi escripto no
decreto de 27 de alei' ee 18a3, o capitão-ci-
rurgião do 19 0 bataibmo de infantaria da
guarda nacional da comarca • de leniras do
Fogo, no Estado da Parabyba

Que chama-se Francisco Jost's dos santos
Rodrigurs .1 nu e nIo Frederico José dos
Santes Rodrigues Jonior, como foi escripto
no decreto de 13 do fevereiro retida) o na
respectiva patente, o tenente do 2" esqua-
drão l!o 2? regimento de cavallaria da guarita
nacional desta Capital.

--Foi cmcedida prorogarão, nos tormos do
art 20. ultima tai te do decreto 11.1.351, de
6 de abril ee Li31. do prazo por 15 dias, para
solichir a respectiva patente, ao 1" tenente
da 4', bateria do regimento dó artilharia de
campanha da guarda nacional desta Capital
Carlos do Castro Pinto.

—Foi prorogada por um :nino, nos formes
do art. 28 do decreto n. 1.351, de O de abril
ile 1e51, a licença ultl inamento concedida ao
tenente-coronel to:emandante do 19- de in-
faniaria da guarde nacional da comarca do
Rio o tendo. no Rstado do Rio. Grande do
Sul A Iton.x) Vasques, para tratar de sua
saude.

— Solicitou-se do elinisterio da Marinhaa
enaidão dos s"rviçes prestados na armama
nacional polo 'x-soldado da brigada policial
ihmedieto Machado.

—Transinittirain-se:
Ao presidente r*.o Supremo Tribunal Mili-

tar o proces:so ihstaurado contra o soldado
da brigada paliei)! Arthnr de Pinho Neve,
anua de ser julgado cei superior e ultimai:1-
stencia ;

.10 ;Itiz fia 1 ri et()!..ia,pa ra os fins inditados
no u.rt. 8" do regulamento aamoxo ao decreto

N. 200 — Cominando do 7" batalhão do in-
fantaria da guamla nacional —Capital Fe-
deral, O de junho de 1898.

Ao EMB. Sr. general José Pereira da
Graça Junior, commandante superior da
guarda nacional— A Gazeta da Tarde pu-
blica haja uma queixa do Eugenio Gonçalves
de Matem, de ter sido rce.rutado o maltra-
tado e:in pancadas, inclibive um pontapé
em parte melindrosa. Não é exacta a queixa.
Mateis é guarda qualificado e distribuido
1893 a este batalhão, pelo qui) tom sido avi-
sado ror diversas vezes, recusando-se sem-
pre a compareces. IIi muito que mora nesta
frygnezia (Espirito Santo), o Imitem, tendo
sido encontrado, foi prno.

Exasporanib-se, prorompou em insultos e
ao receber voz de prisão re3h . tiu tenaz-
mente, sendo preciso o emprego da força para
recolhei-o ao xadrez, sendo possivel que por
occasião de sua resistenla se tivesse ma,-
chneado. attendendo ao seu physico her-
culeo. Recolhido ao xadrez ao meio-dia, 1..1
801'0 1'13 6 horas, recusando receber a ali-
mento que lei distribuido aos seus cama-
radas. O facto descripto pas'ou-se na arre-
cadação da batalhão, sendo testemunbado
entre outras pavoas peles Srs. majoass
fiscal Julio liteiro da silva Menezes o holm-
raria Fernando Loasaitt Marcou! ; capitães
Alfredo Pereira da Fonseca e João Trancoso
Sistello, e tenente quartel-muito Ignacio
Ferreira Guimarites.

Sande o fraternidade. — Ignacio von Doei-
teaeute-roreiiel commamianto.

Está. roniorine.— O emanei, Josino do Nas-
cimento Ferreira e Silva, scereiario geral.

—Foram remettidas á Alfandega do Estado
de Santa Ca tharina s e 'oitentas dos seguintes
°Moines da guarda i anal:
Ião Luiz Ferreira. c	 'eito:
Dr. Luiz Acampara.
Jaco!) Quint.
João Custodio de Carn -
Antonio Luiz do Sone	 lia Cruz.
Joaquim Luiz do Sonsa.
João Vicente Vez.
Bernardo Truppel.
Antonio José da Cunha.
Angelo de Oliveira Maciel.
João Lourenço de Souza Medeiros.
Izrael Xavier Neves.
Franc'sco Adão St-1)1mM
Fettppe Petri.
João Pedro de Espialub.

Manoel Soares do Oliveira.
Domingos Vicente da Silveira.
João Caetano da Costa.
Candido Fabio da Costa Barbosa.
Domingos da Costa Barbosa.
Ernesto Eloy do Nascimento.
Manoel Esperidião da Silva.
Chrysanto Lay de Medeiros.
João Pedro Schneider.
Euzebio Medeiros.
Joaquim Sebastião Leutz.
Bernardino de Senna Vaz.
João Baptista do Naseimento Costa.
Martinho Marcellino da Silva.
Sebastião Gualberto Lenta.
José Pedro: Karig.
Tobia.s de Sá.
Domingos Luiz de Andrade.
Felisbino Leal da Cunha.
Durval.Ferreira de Macedo*
Pedro-Ignacio da Silva.
Manoel Alvaro de Araujo.
Manoel Francisco do Nascimento.
Julio Firme de Araujo.
Julio Pacheco de Souza.

—Foram rematadas á Recebedoria do The-
souro Federal desta Capital as patentes dos
seguintes officia.es da guarda nacional :

Manoel Fernandes Rodrigues.
Manoel Nunes da Fonseca.
José Maria Ribeiro.
Alberto Teixeira de Araujo.
Manoel Penudos Barata.
J; sino Ant unes &mano.
Augusto Ferreira Martins.
João Salema arção Ribeiro.
Joaquim de Pinho Bastos.
Antonio Matheus Dias Fernanda.
Itsniamim Guimarães dos Santos.
Antonio de C istro Teixeira.
João Pacheco de Azevedo.
Carlos Frederico de Sampaio Vianna.
Julio Luiz José Forain.
Ainerico Fali:c Soares de Aguiar.
E luardo de Aline ida Migon.
Carlos Francisco da Silva Tavares.
Antonio Eulatio Monteiro da Fonseca.
Guilherme Lopes Angelo.
Alvaro Pinto de Carvalho Ramos.
Alberto de s. Paulo Aguiar.
José Pinto da Silva.
Arthur Victor do Araujo.
Francisco Xavier Leal.
Astrogiltto Valente Estrella.
Varam Gomes Manso de Almeida.
Sebastião !cetim Paes Leme.
France co Joaquim Betheneourt da Silva

Filho.
Acylino da Costa Jacques.
José Bento Thornaz Gonçalves.
Manoel Nogu -ira de Oliveira Junior.
Aristeles Gelop Filho.
Carlos José Gottgtroy Junior.
'fanarei° da Costa Barreto.
Luiz da Silva Veiga.
Gaspar Pereira de Souza.
João Oscar da Costa Barros.
Theodoro Lobo.
Francisco Pedro de Almeida Pedrosa,
Antonio Joaquim de Andrade Bastos.
Francisco Antonio da Silva Bastos.
Eduardo de Andrade Teixeira.
Jorge Paes Sardinha.
José Francisco da Silva.
José de Macedo Paes.
Paulo do Barros Lima.
Luiz Munis de Albuquerque.
Abel José Chaves.
Maneei de Oliveira Figueira.
José Nogueira Lata.
Henrique José Senão.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-sedo Ministerio da Fazenda os
ssgulntes pagamentos:

De 100$ para o aluguel da casa onde fun-
cionou a 9' Pretoria, durante o moa findo:

De 100$ para despesas 'miadas feitas paio
administrador das coloni s de alienados, em
junho corrente;

n. 9.886, de 7 de março de 1888, as certieões
remettida.s pela legação brazileira em Roma,
relativas ao °bit° de Aguada de Faro Ver-
gueiro e ao nascimento da menor Luiza, filha
de Carlos Vieira Ferreira,

N. 604.—Quartel General do Commando
Superior da Guarda Nacional da Capital
Federal — em 7 de junho de 1898.

Ao Exm. Sr. Ministro da Justiça e Ne-
gocias Interiores—Tendo os jornaes de hoje
noticiado o facto de haver sido o cidadão
Eugenio Gonçalves de Mattos preso e mal-
tratado physicamente no quartel do 7° ba-
talhão de infantaria, apresso-me em levar ao
vosso conhecimento a inclusa cópia da in-
formação que o respectivo eommandante
acabado prestar-me.

Como vereis dessa informação, carece de
fundamento a queixa dada por aquelle ci-
dadão, que, sendo guarda legalmente alistado
e distribuido ao referido batalhão, tem-se
recusado por todos os meios a prestar-alli o
serviço a que é obrigado ; entretanto vou
levar mais longe as minhas indagações, afim
de conhecer melhor e com toda a segurança
o caso em questão, principalmente com re-
ferencia á ultima parte, afiançando-vos que
farei inteira justiça a quero do direito, pois
sou por indole o educação contrario a
feda e qualquer acto que não se firme na lei
ene. moral.

Sande o fraternidade.— .losd Pereira da
Graça Junior, general de brigada.
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De 338$, de despezas, de prompto paga-
mento, feitas pelo porteiro da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, em maio ultimo;

De 149$.de tkspczts, de prompto pagamento,
feitas pelo director do Instituto Nacional de
Musica, em maio ultimo ;

Dos ordenados dos juizes de direito em dis-
ponibilidade Fellsberto Soares de Gouvêa
Horta e Antonio Joaquim de Souza Paraizo,
ambos no Thesouro Federal e a contar de 1
de janeiro do corrente anuo. •

Expediente de 7 de junho de 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se ao Sr. director geral da con-
tabilidade desta secretaria de Estado contas
na importa:leia total de 124$3e0, de forneci-
ment .s ao brigue Pieopt e cruzador Andrada,
quando runazareto da Ilha Grande, em março
e abril unimos; e outras de fornecimentos ao
hospital marítimo de Santa Izabel, em abril e
maio, dos Srs. L. de Macedo Ayque, na
porteadas de34, e A. J. Pereira de Barbedo,
na de 1:0944000.

—Acoimou-se:
Ao Sr. governador do Rio Grande do Norte

o recebimento de seu officio de 24 de maio
findo;

Ao Sr. Dr. delegado de Saude do Porto de
Macio idem de seu officio de 21 de maio
Iludo;

Ao Sr. De. 'chefe de policia desta Capital
idem de seu oficiou. 7.053, do 4 do corrente,
acompanhado de inappas do movimento de
passageiros neste porto, durante a 24 quin-
zena do maio findo;

Ao Sr. Dr. inspector de Surde do Porto do
Espirito Santo idem de seu oficio n. 44, de
1 do corrente, acampanhalo do mappa do
movimento daquelle porto, durante o mez de
maio findo;

Ao Sr. Dr. inspector de Sande do Porto de
Santos idem de seu oficio n. 61, de 3 do
corrente, acompanhado do mappa do movi-
mento daquelle porto, durante o mez de maio
Iludo.

Requerimentos despachados

Luiz Gomes da Costa Miranda. —Concedo a
licença.

Olympio Moreno.—Sim.

Gabinete—Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores — Rio de Janeiro, 7-de junho
de 1895.

Constando officialmento o appareoimonto
da peste bubonica em varias localidades da
costa meridional tia Asia, resolveu o Governo
Federal, de accordo com o que propuzestes

1", declarar infeccionados os portos do
Cantão, llong-Kong e MtLau ;

2', declarar suspeitos,tião só todos os portos
marginies do rio de Cantil°, como es demais
portos do mar da China, comprehendidos
entre o de Amoy e a peninsula do Lei-Tcheon
Fou ;

:3', considerar em vigor as declaraçães
acima para tolos os navios procedentes de
tem portos e partidos desde o dia 17 de maio
ultimo.

ateio e fratorni lade.—Amaro ng i.
—Sr. Director Geral de Saude Publica. —
Den-se conionitnento aos Ministerius das Re-
lações Exteriorel o da Guerra.

Ministerio da Fazenda

Por portaria dc 7 do corrente, foram tru-
cedidos ima ;nozes de li ..ença, com vetwimen-
to na l iSrma tia lei , • o 2 o.;e:sio'urario 'Ia
Alfandega	 Amofino So .i.res d . t5n-
dra 'e Ifr,deredo pai a vaiar	 szo.a.	 zu,I•t•	 •

Directoria da Contabilidade do Theaouro
Federal

Ain 1 de ;junho de 1898

Expediento de Sr. director.
A' Delegacia Fiscal em Pernambuca:
N. 12 — Remette o processo relativo ás

psnsÕes a que se julgam com direito a viuva
e filhos do continuo aoosentad) da Alfandega
do mesmo Estudo Luiz da França Xavier.
atim de que seja convenienemente corrigido.

—A' de S. Paulo:
N. eo Communica 'que o Sr. ministro

indeferiu o requerimento do ex•:3* es wiptu-
rario tia Alfandega da mesma cidade bacha-
rel José Manoel Machado de Araujo Fulo,
pedindo o p 'gement° dos vencimentos role-
ti eeos ao periolo de 13 de outubro ultimo a
18 de novembro -do ann) passado.

—A' de Curityba:
N. 32 — Pede informndes relativamente

á requisição feita pela Alfandegs de Parana-
guá, de credito para annisição dos armarios,
estantes, mesas, eta,que pertenceram á em-
missão dede melhoramentos do porto da mesma
cidade.

—A' de Porto Alegre:
N. 30 — Devolve o requerimento do 1 0 es-

cripturario extincto João Vicente do Oliveira
Guimarães, pedindo a sua apssentadoria,
afins de ser coavenientemente solado.

Dia 2
A' do Pará:
N. 43 — Romette o titulo deelaratorio do

meio soldo de D. Maria Serra Monteiro,
viuva do alferes do exercito José Monteiro.

— A' de Maceió
N. 12.—Communica tei sido indeferido o

requerimento em que o conferente da alfan-
dega, da mesma cidade Julio Leopoldo Ra-
mulho, solicitou 60 dias de licença.

— A' da Bebia
N. 105.—Autoriza a mandar pagar ao lente

da Faculdade de Medicina da mesma cidade,
Dr. José Olymplo de Azevelo, o acere:sano
de 90 01,, de seus vencimentos, que lhe foi
coleedido por decreto de 16 do maio ultimo.

— A' do Espirito Santo
N. 8.—Concede o credito de 972$800 para

pagamento dos concertos da lancha o do
eseder da Capitania do Porto do mesmo
Estado.

— A' de Porto Alegre :
N. 37.—Requisita a patente de reforma do

major do exercito Antonio Augusto da Costa
e a certidão das contribuições feitas pelo
mesmo oficial -

N 38.—Remette o titulo declaratorio tia
pensão de :pontoai° a pio tem direito a filha
do finado chefe do divisão da arniala Fran-
cisco Cand ido de Castro Menezes.

N. 39.—Reinettc os da viuvo e das; filhas
do capitão reformado do exercito Antonio
Augusto Sai-monto de Mello.

N. 40.— Remete os das menores Esther e
celuta, filhas do theolo capitão inedico.do
exercito Dr. Eulaliu I.ollis.

— A' Alfandega do Ceará :
N. 70.—D.wolvo o precesso do habilitação

ao montepio pr.nnovido a favor dos filhes
iiii.n,res do ti . iatio guarda da mesma alfan-
iii‘ga Philomeno Riteiro Le.tà.).

Dia 4

A' Delegue:a Fiscal em Manio7,'
N. 7.—Devolve o PO 1110r M p t)L) tio • 1 r•vri.

pfurario AnCatio Ita•i! , o sq verio Jnner. p2.
dindo para serem jii:Ii1Pa das as f• I tas que
d isu dul ,:nre p .:ri rio dr 5 de a 1;3
do dryvnlirs)dilit:r•i;

—.1 • 	t1y;i1,:
.•	 ••::	 •	 '77,1?

Nesta data expediram-se ordens ás repare
tiç3es abaixo mencionadas, anta:azando o
recebimento das goetes de annuidade, com
que pretendem continuar a contribuir para
o montepio. os seguintes ox . funccione rios do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas:

Adalberto Marcelino de Gonzaga, á Delega-
cia Fiscal es> Goyar. ;

Euzebi ) Antoni . de Carvalho, á do Cuyalsi;
Joaquim José Corrèt, á mesma repartição;
Armindo Lima, á de Porto-Alegre;
Alberto Dittencuutt Co rim, á All'aulega

Santa C Itherina
João Raymun to Mourão, á Delegacia Piscai

em Ouro Preto;
Francisco de Paula Bandeira Chagas. á do

Espirito Santo;
G u i ihermi no Morai ra Mendes da Costa, á da

Bahia;
João Calheiros Lira, á do Alagós . ;
Mano •1 Cyrillo Wanderloy Cavaleanti, •Jo-

seph Gomes Noto o Valso Duppsrron, á do
Pornambuco;

Augusto da Luz Bandeira, á 'ia
yln

Alfro="o Novis, Franci
Ti.j	 tn,	 Feb	 rreir()	 	 :1 o
Vicente Ferreira 1,uni, á AInin..k'a
Ceará..

cripturarios extintos existentes na mesma
repartição.

- Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 29—Concede o credito da quantia do

515$, atitude ser restituida ao g,werno do
Estado de Minas Geraes, pelos direitos pagos
pormateriaes importados com destino es
obras da cidade de Minas.

—Ao Sr. di eectite da Contabilidade da Se-
cretaria da Mestria

N. 52—Devolve o proecaso concernente
habilitação ao montepio preteudido rola mio
do finado coatrituinte Alfredo Alves de
Souza Pinto.

Dia 7

—A' Delegacia Piscai no Maranhão
N. 10 --Cometo o credito de 1:300$, adro

de ser applicada d ,spnes com a aequi-
sição de um escaler parao serviço marititno
a cargo da administração postal no IBC3'110

Estado.
—A' de Alagths:
N. 14—Concede o de 1:314$ afim de oc-

orrer ao pagamento do furriel Francino
Gonçalves de Queiroz e da praça Urdido Ma-
noel dos Santos, ambos reformados da bri-
gada policial desta Capital.

—A' de Porto Alegre :
N. 41—Recommenda que providencie afim

deque a menor Dinorall, filha do finado ci-
rurgião da armada 1 0 tenente Dr. Jose
Amado Coutinho Bonda, seja repreaentada
pir tutor, legalmente constitnido, e bem
assim que se apresente certidão do casa-
mento em 2,* nuplias, ontrahido por sua
mãe D. Alice Ribeiro Barata.

—A' Alfaudega de Santa Catherine,:
N. 47 —Concede o credito da 1:000$ para

eccorrer ás despezas com o fornecimento de
moveis de que carece a.1rtspectoria do Sande
do Porto do mesmo Estado.

—A' Directoria da Contabilidade da &tese-
taria da Industriai

N. 53 Pede explicações relativamente
ao abono da impor tancia destinada as dm:-
pesas do funeral do bilheteiro da Batizei».
de Ferro Central do B.'azil, L is Carlos
Garcia.

ttECí':SVATtI.1
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Expediente de 2 de junho de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Ttansinittindo, para que se digne tomer

em consideração, es papeis em que o capitão
do corpo do estado-maior 4Io 1 . classe An tanjo
Fe'sis de Castro aleitem pede pagamento da
q metia de P5741, iinpertanc:a que, a titulo
de impsto do 2 "10, fui detfcont..da cai seus
vencimentos, darante a revolta

Deelaraielo pie o t.C11 Ilt — Ernesto Marcos
de Araujo venen. de , ratitictção para testa
de bagagem, no exercleio de 1893, a quantia
do 334S e no 1894 a quantia de 21$000;

SoLcitando providencias para que no The-
souro Federal sejam pagas as seguintes
quantias

De 5584;346, ao almoxarife do Iloepital Cen-
tral do Exercito Adolpho Borges Leitão, pro-
veniente (le despezas rniudas realiza& s no
mesmo hoz.nital em março ultimo

Do 7:2442, a diversos credores, prove-
niente do fornecimentos que fizeram a di-
versas repartiçies obste ministerio. no cor-
rente exercieio, sendo: a Cendida Augusta
Penne, 2233; á Companhia União Trans-
porte do Agua, l:694$; a Companhia Carris
Urbanos, 32$ ; a Joio Ribeiro Junior, 1;289.3;
a Luiz Macedo, 286$, e á Marcenaria Brazi-
leira, 3:724000.

— Ao commandante da Escola Militar do
Braga, declarando que o malar do corpo de
estado-maior de 2" classe João Antonio do
Carvalho, encarregado do receber e ter sob
sua guarda os artigos pertencentes á extincta
Escola Superior de Guerra, deve organizar
uma relação do que se acha a seu cargo e en-
vial-a a esta Secretaria de Estado, para ul-
terior deliberação.

— Ao da Escola Preparatoria e de Tactica
do Realengo, declarando que existe na Inten.
delicia da Guerra meteria prima para a ma-
nufactura de bentos de flanella, tunicas de
brim pardo, calças de panno garanee e dol-
mens de panno azul turqueza.

— Ao do Collegio Militar, declarando que
deve ser desligado o aluam contribuinte
Carlos da Costa Fernandes, conforme pede
Francisco Manoel Fernaudes, pae do mesmo
alumno.

— A' Repartição de Ajudante General, man-
dando.

Pôr á disposição deste Ministerio o alferes
do 7" batalhão de infantaria Joaquim da Ca-
mura Assurnpção;

Dar baixa do serviço do exercito ao sol-
dado do C' regimento de artilharia Ethel-
berto de Carvalho, visto ser menor e haver
assentado praça sem o consentimento de seu
pie ou procurador deste, legalmente con-
stitaido.

— A' Repartição do Quartel-Mestre Gene-
ral

Determinando que o commandanto do
5" i l istricto militar provindoncie para que a
Directoria, de Obras Militares, no Estalo do
Santa Cetloarine, organizo o orçamento das
(lespezas que se toam de fazer com os reparos
de que lote:ARI o quartel do 57" batalhão
de infantaria..

Mandando :
Declarar ao cammairlante do 0 .. distriete

militar que devo remetter com urgencia o
orçamento d.. :3 despeza: a fizer-ao Com Os
conecteis da que necesita o quartel do 3d ba-
talhão de infantaria o o termo do exame pro-
cesiblo no fardamento pertene:nto aquilo
correi;

Faeer carga eos empreeadoe do Arsenal de
Guerra do r:sta •Jo do Maao Gi•.$) encarre-
gado:, do e ,:caixotaniento das p eças do farda-
mento reutettidas ao 21(, In talhão de infanta-
ria, da importancia das objectes estragados,
á vi.2.ta das irregnlaridales erillcalas na
remessa do mesmo fardamento.

---
Requerimmtos despachulos

Dia 6 de limbo de 1M)S

Maior Dr. Alvaro Lopee Machado. — Não
precede a reclamação.

Alferes-alumno Abel Araripe Cavalcante
de Albuquerque. — Não tem legar o que
requer.

Alferes Francisco de Mello. — Em vista da
condição estabelecido., não pôde ter legar a
transferencia.

Maria dos Anjos Bastos.— Não pôde ser o
que requer a su bplican

Alferes Manoel Guilherme de Almeida o
Boaventura Sebastião carnpello, soidados
João Manoel Machado, Luiz Fernaudes de
aktIZa. ex-soldado José Francisco da Silva e
Decreto David Majorani. — Indeferidos.

ia 7

Capitão Carlon Pacheco de Sá. — Indefiro,
em vista do disposto no art.. 286 do Regula-
mento Processual Criminal Militar.

Primeiro tanente. Octaviano de Souza Go-
mes. — Indeferido, por já ter o supplica.ntie o
curso technico de artilharia.

Primeiros tenentes Octavio Pacifico Fur-
tado e João Manoel de Araujo. — Não ha
motivo que aconselhe a treco, pedida.

Capitão Antonio da Carnera Tavares. — O
capitão-ajudante de um carpo faz, e:m sua
ausencia, prejudicar o serviço, demais o sup-
plicuite tem andado sempre com parte de
doente, obtendo repetidas licenças, e agora
quer licença para tratar de negociou que lhe
interessam, mas não justifica de modo algum
seu pedido ; por todas essas razõee, indefiro
sua 'petição.

José Narciso de Moura Costa. — ,lá foi at-
tendido.

Bacharel Francisco More'ra da Rocha.
Não pôde ser attendido.

Repartição de Quartel-Mestre General—
Capital Federal, 8 de junho de 1898.

Illm. e Exm. Sr. general de divisão João
Thomaz Cantuaria, Ministro da Guerra—
Dando cumprimento á vossa portaria de hoje
datada, tenho a honra de declarar-vos que o
resultado das indagações a que procedi no
dia 6 do corrente, em que fui ao Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho, foi o que verbal-
mente fiz chegar ao vosso conhecimento na-
quelle referido dia, e que agora confirmo.

Não cheguei a descobrir o que deu causa á
explosão de um deposito de polvora existente
junto á oficina de estopithas, que ficou com-
pletamente destruido, e bem assim em grande
parte todas as outras, que soffreram enormes
damnos. O director daquele estabelecimento,
em resposta a perguntas *que lhe fiz, infor-
mou-me:

1", que não attribue a foguetes, não sé
porque cão poderiam eles penetrar no depo-
sito pelo telhado, forro o paredes, como por
não se ter queimado nenhum até a hora em
que £0 deu a explosão;

2",que poderia ou 'lio ter sido oecasienado
por alguma faisca &caries ;

3', finalmente, que não havia fulminato
no mestno deposito.

Quanto ao que as folhas da tar le de hon.
tem e da manhã de hoje publicaram, foi por
conta proprla, pois que nala lhes afirmei.

Sisudo o fraternidade.—Jorge Dinio de San-
tiago, genewl de brigada.

álinisterio da Industrio, Viaçtio e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 6 e 8 de junho de 1898

Ao Ministerio fla Fazen:la sol :citaram-se 03
seguintes pagamentos:

Do 3:20033, doa venámentos que compe-
tem aos engonhoiros e inala auxiliares da
3, divisão da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, do mez do mulo (avisou. 1.0044

De 12:775$ á Companhia Lloyd Brasileira,
pela viagem realiza4a aos portos do norte :.o
paquete Braoil, durante o Ines de abril ul-
timo (aviso u. 1.006);

ama
•
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Junho — 18983204 Quinta-Mr.er.
Bartholomeu Gonnot.—Annulle-se o lança-

mento feito e os que indevidamente se acham
lançados sem ter sido observado o art. 9 do
regulamento n. 2.794 de 11 de janeiro do
corrente anno, recolhanese as certidões de di-
vida em poder do cobrador.

Pedro Duarte (Teimarão s.—Na fôrma do
art. 6 . do regulamento n. 8.775, de 22 de
fevereiro do leste, o peticionario deve re-
querer á Impectoria das Obras Publicas.

Jo, é Lourenço Barcelos e outro. — Satisfs-
çain a exigencia.

• Eugenio Pedro Sigaut1.—Idem.
Francisco Fuler.— Pago o imposto em de-

bito, averbe-se a mudança.
José Bechelli & Irmão.— Revalidado o do-

emos:isto, averbe-se a mudança.
Margarida Vital.— Averbe-se a mudança.
Abula° Januario dos Reis.—Idem.
José Pereira Pau/o.-1detn.
Joaquim dos Anjos Brando.—Idem.
Dr. Francisco de Paula Costa e outros.-

Transfira-ao.
José de. Motta Machado.—Idem.
Sebastião Alves Ferreira. Leite.—Idem.
Sebastião Alves Ferreira Leite.—Idem. .

Autos de infracebes dos regulamentos ns. 2.777.
2.778 e 2.774, de 29 e 30 de delambi.°
de 1897, despachados pelo Sr. director.

Vicente da Silva Ferreira.— Imponho a
=Ra de 100$, do art. 45, do decreto n.2.778,
pelo facto de expor á venda cognac nacional
sem seno.

Manoel Ernesto da Silva—idem, Idem,
Soares Barbosa, & Comp.— idem, idem.
Costa Ferreira & Comp.-1m ponho a multa

de 100$, do art. 45, do decreto n. 2.778, pelo
facts de exporem á vende bebida nacional
sem sello.

• Jacintho Bernardo da Silva.— idem, idem,
&mira Guimarães.—idern, idem.
Antonio de Figueiredo Albuquerque.—Im-

ponho a multa de 100$, do art. 51, n. 1, do
decreto n. 2.777.. pelo facto de expor á
venda fumo desfiado sem seno.
• Albiate & Comp.—Imponho a multa de

500$, dos aits. 45 e 50 do decreto n. 2.778,
pelo facto do exporem á venda bebida na-
cional sem sello.

José Pereira do Cabo.— Imponho a multa
de 1:000$, do art. 44 lettra L, (To decreto
n. 2.674, do 29 de dezembro de 1897, pelo
facto de expor á venda phosphoros em cai-
xinhas sem selo.

José Ma1110(10 Bueno.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do corrente:

- Foi nomeado, de conformidade CM 0
art. 310 de regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, Pelagio
Marques Mancebo para exercer o cargo de
apontador ao Arsenal de Marinha desta Ca-
pital;

Foi exonerado Olymple de Lacerda Aguiar
do cargo elo 2" continuo da Secretaria da
Inepecção do Arden& de Marinha do Estado
tla Bahia.

Requerimentos despachados
Candido Rourigues Ferreira.—(sitiplei e o

so no.
Cerapanhie Lloyd Brazileiro.—Complete o

se) lo
Walter Med: & Comp.-0 fornecimento

je, foi emetraetado.
Manoel Alves doe Santos.—Não existe o

meteeial qui, pretende.

Ministerio da Guerra
Por panaria de 8 do corrente, f)i nomeado

O cepitro do corpo de estrio-maior de 13
CIRS:Se Caries Jorge Calheiros de Lima para
servir na Directoria G lel de (sem mai.
tares.

alt
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De 9:00O 3 á, mesma companhia, viagem na
linha intermediaria pelo paquete Iris, no
mez de abril ultimo (aviso n. 1.007)

De 4:500$, á mesma companhia, do viagem
aos portos do sul pelo paquete Por:o Alegre,
no moa de abril ultimo (aviso n. 1.008)

De 140$ a Agostinho Corrêa da Silvo, por
fornecimentos feitos ao Correio, em abril ul-
timo (aviso n. 1.000) ;

Do 1:195$ a João Guimarães, de forneci-
mentos aos Correios em abril ultimo (aviso
n. 1.010;

De 400$, a Agostinho Corrêa da Silva, de
objectos fornecidos ao Correio Geral, em maio
ultimo (aviso n. 1.011) ;

De 4:500$, à Companhia Lloyd Brasileiro,
da viagem aos portos do sul pelo paquete
Aymord, no mez de março ultimo (aviso
n. 1.012) ;

De 2:474$180, dos vencimentos que com-
petem ao pessoal empregado no Jardim Bota-
nico, em maio ultimo (aviso n. 1.013) ;

— Solicitaram-se providencias para que
as Delegacias Fiscaes do Thesouro:

Em S. Paulo, soja autorizada a pagar as
goatificações que competem aos empregados
dos Correios do mesmo Estado, na impor-
tando. do 228$980, relativas ao exercido de
18J6 (aviso n. 1.014)

Em Londres, pague a Luiz Cohen & Sons a
quantia de a: -13.770,10 a titulo de juros do
capital, ouro, da Estrada de Ferro de Caran-
gala, correspondente ao 1 0 semostro do cor-
rente anuo (aviso n. 1.015).

Requerimentos despachndos

D. Rosa Maria dos santos Raposo, reque-
rendo 03 favores do montepio por falleci-

mento de seu marido Joaquim de Medeiros
Raposo.—Selle a certidão de Mio do seu ma-
rido com sello da União.

D. Laurinda Alves de Souza Pinto, idem
idem por fitllocimento de seu filho solteiro
Alfredo Alvos do Souza Pinto. —Junto cer-
tidões de nascimento de suas filhas solteiras
Adelaide Alves de Souza Pinto e Albertina
Alves de Souza Pinto.

D. Maria Rosa do Espirito Santo, solici-
tando reversão das quotas distribuidas aos
Seus filhos Boaventura e Virgilia a favor de
seus irmãos Humberto e Florisbella. — inde-
ferido.

D. Graeilia Rosa de Bittencourt, idem idem
a favor de sua filha Aracy, por ter contrahido
segundas nupoias.—Deferido.

Anizio Freire de Carvalho, pedindo para
continuar como contribuinte. —Deferido.

Rodolpho Corrêa, solicitando rest ituição das
quantias que lhe foram cobradas a titulo de
contribuições para o montepio, durante o
exercido do cargo de inspocior de 3' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.— In-
deferido.

••nnnn

Directoria Geral da Industrio
Por portaria de 7 de correnie.foram reino-

vidoa : o 10 olicisl da Admiaisi ração dos
Correios do Parana -Manool da Fontoura, Pal-
meira cara o cargo de 30 ()Inani da Admi-
nistraçao dos Correios do Rio Grande do Sul,
e o 3 oficial dos Correios do Rio Grande do
Sul Antonio Marcilio para o cargo de 14
dal dos Correios do Paraná.

Repe Rente de 8 de junho de 1808
Communicou-so ao Ministorio da Fazenda

terem sido expedidas as convenientes or-

dens, no senil lo de que as v044:ó s tologoa-
phicas da União no g3tado das Alogias ac-
ce'tem e transmittain a sons destinos os te-
legrammas de serviço publico do sou minis-
terio que lhes forem apresem MIOS p 'los
agentes e fiscaes da arrecada:go das rendas
fedemos nas localidades do referido Estado.

—Declarou-se ao director geral dos Tele-
graphos que conce,leu-se a Evença s:dicitada
pelo telegraph isto do 1* classe daquella re-
partição Ignacio Lazaro Ististos para exercer
o ui:oblato de deputado ao Congresso Repre-
sentativo do Estado de Santa Catharims.

eirtECTottiA GERAL DOS CORDEIO:5

Por acto de 1 do corrento:
Foi elevada á categoria do 24 classe a agen-

cia do correio de S. João da Boa Vista, no
Estado de S. Paulo.

ADMINISTRAÇXO D03 CORREIOS Do DbTRICTO

FEDERAL

Por portarias de fido corrente:
Foram exonerados:
José da Silva Grilo de agente do correio

da rua do Conde do Boinflm, Manoel Alves do
Castilho (23) de togar de carteiro supplente o
Ernesto da Sil va Guimarães de estiacts, dessa
administração.

Foram nomeados:
Felippe Gonçalves Dias para o logar de

agente do correio urbano da rua Conde do
Borotim ;

Manoel Alvos de Castilho (2 0) para o logar
de estafeta desta administração.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral do Brasil nos Estalos Unidos — 3' secção — N. 3
— Nova York, 17 de fevereiro de 1808.

Tenho a honra do enviar-vos os mamas do movimento do com.-
Mercio e navegação entre o Brasil e 0.; portos deste districto consular
durante o anuo de 1897.

Do mappo. n. 1 consta que sahiram para o Bsizil 292 emba reações
arqueando 28.933 toneladas, com 9.71n bom SUS de equipagem ; e
entraram do Brasil 344 embarcações, arqueando 444.013 toneladas,
com 8.588 homens de equipagem.

O valor exportado om moeda nacional, cambio par, foi de
24.930:640$574 e o importado de 119.405:266$900.

Comparando estes algarismos com os do anuo de 1898 vê-se que
houve um augmento n i exportação no valor de 2.433:011SS10, e um
deeresoimo na importação no de 4.712:433S976.

Do inappa n. 2 consta que os principaes proibidos exportados
foram: banha de porco. 16.762.089 libras; farinha de trigo, 755.071
barricas ; kerosene, 21.814.750 galõos ; madeira de construcção,

50.465. s00 pés ; oleo de banha de porco, 157.120 galies ; terebon-
tina, D1.961 galões ; toucinho, 75.051 barricas o 6.741 caixas ; e
trigo em c ão, 747.755 alqueires e 12.035 sucos.

Comparando estes algarismos com os do atino do 1805 vê-s, que
houve aug,mento na exportação da lanha da porca, do s., 3340;

libras; na da fatinlia do trigo, do 3 1 0.033 borricas ; na do IsordSOn(1,
de 26.306.824 galões e na do toucinho, de 4.244,9o) libras ; e houve,
dem e-,cinio na exportacrio de madeira do construcção, do 1G.902
pés ; nado oleo de la.t ilha do porco, de 170.371 galões e na da tere-
bentina, de 2.097.t88 galões.

Do mappa n. 3 consta que os principaos proluctos do importação
foram: assucar, 10O.107.5(..7 libras e 133.792 saceas ; Sorracha,
25.036.623 libras ; cacto, 2.507.637 libras ; café, 509.026;828 lamas ;
courinh05, 3.549.710 libras ; couros, 1.344.176 libras e penes,
3.677.998 libras.

Do otappa n. 4 consta a votação oficial do cambio mensalmonte,
os fretes, que variaram do 5 a 30 centavos por pê cubico, conformo
os differentes portos especificados no mesmo inappa.

Sr. g flc ,ral Dionysio E. ue Castro Cerqueira, Ministro do Estado
das Relações Exteriores.

Sande e fratsrnidade.— Antonio Guisiarass, vice consul. •

N. I.— ãtappa geral do movimento da navegação entra o Brasil e 03 portos deste consulado geral durante o anno de 1897

ENTRADA

Embarcações Numero Toneladas Equipagem Valor importado em
moeda americana

Valor importado
em moeda nacional

Brasileiras 	 3 2.607 88
Estrangeiras 	 341 441.406 8.500 te	 65.248.780 119.405:486000

Total 	 344 444.013 8.568 £	 65.248.780 119.405:466'900

SABIDA

Embarcações .Numero Toneladas Equipagem Valor exportado em
moeda americana

Valorexportado
em moeda nacional

Brasileiras 	 2 1.668 32 t	 33.:332.n5 60:9988585
Estrangeiras 	 290 281 .265 5.884 £	 13.589.963.30 24.869:641$089

Total 	 292 282.933 5.716 £	 13.623.300.88 24.930:640S574

Csnsulado Geral do Strazil em Nova-Yorls, X7 de loroteiro de 1898.-.. ntorsio tuimsriTs, vice-cous ,



N. 2	 Mappa geral dos generos exportados dos portos deste
consulado geral para o Brazil durante o armo de 1 8 9 7

“ENERos QUANTIDADE	 PESO OU MEDIDA

Alcatrão.. 	
Aramts 	
Armas de fogo 	
Banha de parco 	
Barbante 	
Benzina 	
Bichas da. China 	
Bis .outos 	
Breu 	
Brinquelos 	
Caafs 	
Carne de porco 	
Carros e pertenças 	
Ditos idem 	
Dites idem 	
Dites idem 	
Ditos idem 	
Cartuchos 	
Carvão do madeira 	
I !em de madeira 	
Cèra 	
Cerveja 	

Ceyada 	
Chá 	
Chapaos 	
Charutos e cigarros 	

Conservas. 	

Cuf Havia 	
Drogas e remedios 	

>>

Espoletas 	
Estopa 	

Farello 	
Farinha de trigo 	
Faaei4das 	

Fermeito 	
Ferragens 	

>>

Fructas 	

Gazolina 	

Gordura 	
Instrumentos agricolas 	

>5

»	 scientiticos 	

lojas 	
Kerosene 	
Lampeões o pertença -

o
Leite condensado 	
Locornotivas•	
Machinas de costura e pertenças.
Idem. idem, idem 	
l'achinas de escrever 	

Mach ina s e pertenças. 	
Ditas idem 	
Ditas idem 	
Madeira de construcção 	
Ma izena 	
Manteiga 	
Dita idem 	
Manulacturados de algedão . 	
Ditos idem 	
Manufaturados de borracha 	
Ditos de couro 	
Ditos idem 	
Manufacturados de folha de Flan 	

tires 	
Ditos de lã 	
Ditas idem 	
Ditos de palha 	
Ditos de vidro 	  

	

6.101	 barricas
	181.994	 carreteis
	1.060	 caixas

	

16.762.069	 libras

	

13.032	 carreteis

	

1.409	 galões

	

6'4.374	 caixas
4.121)

	

04.221	 barricas

	

1.019	 caixas
	1.150	 roles

	

116.204	 libras

	

3.331	 caixas

	

279	 numero

	

642	 peças

	

68-1	 rodas

	

940	 volumes

	

3.216	 caixas

	

1.324	 saccas

	

6.081	 toneladas

	

226.004	 libras

	

653	 barris

	

2.022	 caixas

	

426	 fardos

	

2.525	 libras

	

2.585	 caixas

	

211.918	 numero
	498	 pactos

	

70i;	 barricas

	

8.048	 caixas
1.0!27

	

859	 barricas

	

11.301	 caixas

	

3.147	 volumes

	

746	 caixas

	

977	 barriras

	

721	 fardos

	

19.131	 sacros

	

755.971	 birricv
	1.914	 caixas

	

813	 volumes

	

294	 4arrica,5
barr.cas

	18.325	 caixas
volumes

	

7a7	 barricas

	

1.299	 caixas

	

91	 saccos

	

14:1	 volumes

	

732	 caixas

	

3.140	 galões
	323.582	 libras

	

1.171	 caixas

	

1•031	 pnaS

	

2.988	 volumes

	

414	 caixas

	

376	 volumes

	

2.764	 caixas

	

21.814.750	 galões

	

1.4305	 barricas

	

3.470	 caixas

	

741	 volumes

	

955	 caixas

	

32	 numero

	

9.042	 caixas
	323	 volumes

	

571	 caixas

	

2.045	 caixas

	

285	 peças

	

5.123	 volumes

	

50.465.000	 pés

	

17.259	 caixas

	

1.215	 caixas
	284.009	 libras

	

9.Ç89	 caixas

	

4.392	 fardos

	

709	 caixas

	

378	 caixas

	

256	 fardos

	

3.-195	 caixas

	

2.252	 fardos

	

117	 volumes

	

115	 caixas

	

2.068	 barricas
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GENEROS QUANTIDADE PESO OU MEDIDA

Ditos idem 	
Milho 	

Mobilia 	

592
3.000

827
740

9.2s

caixas
alqueires
barricas
saccos

barricas
caixas

Naplitha 	   
21,

28.341
volumes
galões

Objetos de dentista 	 644 caixas
»	 idem 	 110 volumes
>>	 do electricidade 	 3.364 barricas
»	 idem 	 3.931 caixas
»	 idem 	

9 	
1.099 carreteis

»	 idein 	 1.905 peças
»	 ideM 	 2.498 vcdumea
»	 de escriptorio 	 1.748 caixas
>>	 ilem 	  1.140 volumes
»	 do madeira 	 840 barricas
»	 idem 	 2.799 caixas
»	 idem 	  1.827 peças
»	 idem 	 20.364 volumes

Oleados 	 1.014 caixas
Oleo animal. 	 7.409 galões

»	 de banha de porco 	 157.120 galões
»	 de caraça de algodão 	 14.425 barris
»	 do rnachina. 	  58.609 galões

»	 de costura. 1.19 caixas
lubrificante 	 18.600 barris
mineral 	 1.847 caixas

»	 vegetal 	   4.071 galões
Pas!el e manufacturados 484 barricas

»	 » 	 32.313 caixas
»	 » 	 1.604 fardos
» 1.449 volumes

Peixe 	 31.750 barricas
Perfumes 	 4.033 caixas
Polvilho 	 1.977 caixas
Presunto 	  8 053 libras

3.953 numero
Queijo 	 1.2-13 libras
Reloegios o pertenças 	 10.070 caixas

1.195 volumes
Sal ião 	 8.908 caixas
Seda e manufacturada 	 1.750 caixas
Tecidos de algodão 	 3.019 barriras

»	 . • 	 -1.441 caixas
	 	 • • 2.917 fardes

Terebenthina 	 161.961 galões
Tijolos 	   70.433 nu mero
Tinta ,; do °leo. 1.262 barris
Toucinho 	 75.(51 barricas

6.741 caixas
Trigo em grão 	 747.754 alqueires

12.035 saccas
Vegetacs 	 470 barricas

>> 1.410 suecos
1.425 volumes

Velas 	   5.231 caixas
2,359 volumes

Velecipedes 	  851 caixas
17 volumes

Verniz 	 18.703 galões
Wnitkey 	  628 caixas

Consulado geral do Brazil em Nova-York, aos 17 de fevereiro de
1898.- Antonio Guimanies vice-consul.

N. 3 .-Mappa geral dos generos importalos do Brazil nos portos
deste consulado geral durante o anno de 1898

,o;xsnos" uCAN11DADE PE ,0 .1: MEDIDA
DIREITOS DE I NI-

PoILTAÇÃO

Algodão 	 545 038 libras 15V. e 20
Assucar.. 100.107.567

133.792 sacas
140 0/

Borracha 	 25.036.628 libras Livre.
racla 2.:;67.685 7
Caf.1	 	 560.620.82s
Courinhos 	   3.M9.749 •
Couros 	 1.244.176 15 0/0 ad. 'vai.
Moa 	 3.677.95 Livre.

Consulado geral do Brazil em Nova-York, aos 17 de fevereiro dei
1898.- Antonio Guimarao, vice•conwl.
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SENADO FEDLRAL
A Commissão de Constituição, Mores e

Diplomacia reunir-se-ha quinta-feira, ao meio'
dia, para ouvir os interessados sobre a elei-
ção a que co procedeu no Estado do •ma-
zonas, para preenchimento de uma va-a.
representação do mesmo Estado.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de paronento sobre as pazes proferiu

despacho de registro, em 8 da cacreme, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocio% Inte-
riores—Avisos:

N. 1.650, de 2 do corrente, pagamento de
250$ aos serventes do Tribunal il Jury ;

N. 1.633, de 1 do corrente, pagamento tio
4005.4 aos serventes da Escola Nacional de
Bellas Artes:

N. 1.061, de 2 do corrente, pagamento de
20$ a Francisco Nicoláo de Almeida Junior,
da gratificação a que tem direito sua filha
Estepliania, pelo serviço de extracção de
cedidas no Tribunal do Jury.

Por portara do Sr. Dr. presidente, d(• 7 do
corrente, foi concedido ao 4 eseripturario
deste tribunal Octovio Augusto Borg • 4 un.
mez de licença, com vencimento na fôrma da
lei, para tratar de sua saude.
1.•nn••

SENÃO JUICIARIA,
Supremo Tribunal Federal

392 SEMIXO EM 8 mE JUNE0 DE 1898

presjdencia do 8r. ministro Aquino e Castra

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se preta:si-As es Srs. ministros flarito
de Pereira Franco, Piza o Almeida, Bernar-
djao Ferreira, Berminio do Espirito Santo,
Americo Lobo, Lucha de Mendonça, Ribeiro
cie Almeida, João liarbalho. João Pedro, ma.
noel Murtinho e André Cavalcante.

Deixaram de comparecer os Si.s Augusto
Olyntho, por ett achar cm goso de licença e
Macedo Soares o Pindahiba. de Manos, 00In -
causa participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a,
mesa.

JUDIAM ENTO

Ilebeas-corpus
N. 1.091 — Cap ..tal Federal — Relator, o

Sr. Bernarditio Ferreira, em substituição ;
recorrento. Manoel José da Costa .—Negou-se
provimento ao recurso, una.nitneinente.

Appellações commerciaes
N. 304 (Embargos) . —Capital Federal—Rela-.

tor, o Sr. Ribeir do Almeida; rovisol, os
sys. •o5.0 Barbai!, a e Manoel Murtinlin ; ap-
pella,tite embargado, a Companhia do Segu-
ros Bra.zil Federal ; appellados embarga;
teS, Guimarães •S: Comp., de Paran: n gua,—
Nilo se tomou conlieeimenlo dos embargos
por não serem de doclatução, unanime-.
mente.

tor, o .-rcs)—Capi tal Federal—Rola.Sr.
s Srs. Ribeiro de ' 'to Santo ; revisores,

a.ppellanto embargado, a arbalho;
sitiou Coolt appellados embargante.
çalvos Delch or & Comp.—Não se cambem
em parte, e em parto foram desprezados os
embargos, contra o voto do Sr. Amorico
Lobo.

_

Aoraro ii petição

N. 2.11 — Capital Federal — Rola ler. o
Sr. Andrà Cavalcante; I" aggravantl,,
Martins Ferreira de Mattos 	 aggravantes



OFFICIAL

Revisões crimes

N. 247.—Ao Sr. America Lobo.
N. 282.—Ao Sr. André Cavalcante.

COM DIA.

Recursos extrdordinarios
N. 13O.—Relator, o Sr. André Cavalcante.
N. 144—Relator, o Sr. Ribeiro do Almeida.
Levantou-se a sessão ás 2 horas e 20 mi-

nutos.-0	 Joa Joaquim da Silva.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDE0à DO RIO DZ JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 7 de junho de
1898 	 	 1 457:881$21:1

Idem do dia 5... 	 	 272:947,1822

1.730:800$108

RECZBED011à

Rendimento do dia 1 a 7 de junho de
1898 	 	 247:5788371

Id.-n do dia 5 	 44:1101400

201 CM8887
Em igual periodo de 1897 	 	 2.15:822$:,38

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAR NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de junho de
1598 	
	

20:5%4$A24
idnin do dia 1 a 8 	

	 199:971408G
Sm igual periodo de 1897 	

	
138:2733355

NOTICIÁRIO
Estado de Niiinas Geraes— Do

relatorio do Banco de Pariz e dos Paizes 134i-
xos. apresontado ã assombléa ordinaria do
10 de maio proximo passado, extrahimos o
s(tguintet

Emittimos, por conta do Estado de Minas
Geraes (Brazil), um emprestimo 5 "/., de
65.000.000 de francos, cujo producto é desti-
nado ao desenvolvimento da sua rede do ca-
minhos de ferro e a trabalhos de utilidade pu-
blica. Depois desta emissão, as cotações foram
arrastadas pela depreciação do cambio e pela
baixa dos demais valores brazileiros.

consideramos, porain, que, apezar dos mo-
mentos difficeis que atravessa o Brazil, o Es-
todo de Minas Geraes merece-nos toda a
confiança. As informações que nos foram
transinittidas pelo agente que enviamos ao
Brazil confirmaram as nossas previsões. Es-
p e tamos, portanto, que pelo desenvolvi-
mento dos seus recursos natnraes e por meio
do uma prudente gestila das suas finanças o
Estado de Minas Geraes saberã consolidar o
seu credito na Europa. como o fez no Brazil,
onde a sua divida interna 5 "/„ é cotada • a
perto de 85 is.

Ill'r()(11.c..4..-ão da soda aos Es-
tados Unidos—A industria serica to-
rnou grande desenvolvimento no armo findo
(l807), chegando a sua produeção a ser a
mais elevada quejamais se conheceu em seus
mercados.

Foi devido ao desenvolvimento considera-
va' dos instrumentos mecanicos o pela fun-
dação de grandes usinas que o armo findo
ficará. registrada na ..b.eseirievrtX-i-miaatr ..a. de

Nota-sa hoje nos Estados Unidos o mesmo
impulso e a mesma confiança que na metade
do seculo se manifestou em Lyon.
• A approvação da tarifa Dungley contri-

buiu não pouco para o angmenta das fabricas
Oa seda americana; pois muitos fabricantes
eut nous, desanimados, tomaram a iniciativa
ile levar a um outro paiz a sua industria.

O exemplo dado em primeiro togar pela
casa Acharzernboch, em Zurich, foi Lambem
seguido pela casa Atabli e mais casas ellen-is
Rossie Irmãos e Blutnenta.1, que levaram
para os Estados Unidos a fabricação do vel-
ludo,
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• aviera a fabrica de T,yon acaba de seguir
o ex, inplo d ssits e4sas allemães e suissas.

E' assim que a casa Duplan (C: C., com o
concurso de seus representantes na America,
acaba de installar eni South Baldeou uma fa-
brica de cem teares para tecidos do seda,
algodão e outros.

Os jorn aos americanos fazem liem compre-
bandor a importancia desta immigra.ção, que
vae sem duvida dar ao fabrico dos Estados
Unidos um pai tieular desenvolvimento, at-
tendendo ás multiplas variedades da moda e
grande cernmercio, não desmerecendo o pre-
stigio da Lyon, que se conserva sempre como
o centro das innovações e o vasto mercado
das modas universaes nes , a especialidade.

O progresso na utilização do
vapor.—No trigesimo Congresso da Ame-
rican Sociery of Meclianical Engi p eers, que se
reuniu ultimamente em New-York, o Sr.
Deam resumia os progressos realizados desde
1870 na utilização do vapor como força-motriz
e avaliou em 30a 40 ^/„ a economia realizada
na producão da energia.

Esta economia é repartida da seguinte ma-
neira : :17 In devido ao emprego do vapor
sob mais elevada'prr s ão ao uso das =chinas
de expansão com cylindros inultiplos, á ado-
pção de camisas de vapor ao redor dos cy-
lindros o ao seu superaquecimento ; 5 0/0 ao
uzo das machinas vert leites •' 7 0 /0„aos aper-
feiçoamentos dos geradores do vapor; 7 0/0
ao emprego de «economizadoresa para o
superaquecimento da agua de alimentação e
2 0/0 aos melhoramentos das grelhas da for-
nalha.

O peso do vapor empregado por cavallo-
vapor e por hora desceu de 9". a 5k.,7.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Gre7O . Parà, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até as 7 horas da
manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte-dupla até as 8.

Pelo Alacrità, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, , recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 8.

— Amanhã :
Polo Maranlijo, para os portos do norte

por Victaria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8, ob-
jectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Cootmandante Alvim, para Itapemirim,
Victoria, raravellas e Bahia, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interio e atN as 51/2, ditas com porte duplo
até as 6, ob jectas para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Ri da Portugal, para Bahia e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até as 12 ho-
ras da mauhfr, , cartas para o interior até
as 121/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até a I da tarde, objectos para re-
gistrar até as II da manhã.

— Convidam-se os remettentes das encom-
mandas para D. Graciana Camara Martins,
linha Grão Pará, Estação da Figueira, José
C irdoso .Linharas Guedes, Conceição de Matto
%esse). Estado do Rio e D. Adelina Raulino,
Patrocinio de Murialié, Minas, Juventa) Du-
que Casar, Rio das Flores ; e de uma carta
postada em marco do corrente anno , para
Manoel Caetano de Oliveira, Caminho Novo,
Ilha Terceira, Açores, a comparecerem na
ja secção desta repartição, afim de darem
esclarecimentos.

Obituario — Sepultaram-se no dia 6
do corrente 56 pessoas, fallecidas de:

Boriberi 	 	 2
Febre arnarella 	  2
Febres diversas 	  3
Diversas causas 	 ...

b6
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Claudio Corrêa 'filmada; aggravodos, os
rn SMOS. —Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Recisr;es crimes

N. 279 —Pernambuco—Relator, o Sr. João
Barba lho; revisores, os Srs. Manoel Murti-
nho e André Cavalcante; peticionaria, Jose-
pha Maria da Cone Ação.—Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 139—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Manoel Murtinlia; revisores, 03 Srs. An-
dré Cavalcante e Barão do Pereira Franco; pe-
ticionario, Gabriel Colatino dos Santos.—Foi
confirmada a sentença, contra o voto do
Sr. Ma nool Murtinho.

N. 301—Minas Geraes—Relator, o Sr. Iler-
minio do Espirito Santo ; revisor( s, os srs.
Americo Lobo e Lucio de Mendonça; petieio-
nario, Luiz Bomfirn. —Foi confirmada a sen-

nça. contra os votos dos Srs. llerminto do
Espirito Santo, que impunha a pena em grão
machio, e Amorico Lobo,que annullava o julga
mento.	 -

Hoino?ogaçcto de sentença

X. 136—Capital Federal—Relator,o Sr. Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. João Bar-
bailio e Manoel Murtinho, roquerentes Atina
Gomes Pedra e seu marido Antonio Duarte e
outros.—Corno preliminar, tomando se co-
nhecimento da petição, contra os votos dos
Srs. Americo Loto e Ilerminio do Espirito
Santo, foi homologada a sentença estrangeira
contra o voto do Sr. João Barbalho.

DISTRIDUIÇõES

Homoloyar7o de sentença
N. 146—Capital Federal—Requorente, The-

rezin Elisabeth Adolph, na qualidade do tu-
tora legal de sois filhos Maria da Silva Braga
e Eduardo Antonio da Silva Braga.—Ao Sr.
ministro Piza e Almeida (compensação do
de n. 130).

N. 1-17—Capital Federal—Requerente, João
Baptista do Souza Azevedo.—Ao Sr. minis-
tro João 13arbalho.

N. 148—Capital Federal—Requerente, Ma-
ria Amelia de Souza Ramos.—Ao Sr. minis-
• ro Manoel Murtinho.

N. 119 — Capital Federal — Requerente,
Mme. Adelaide Emilia Wuillemin.—Ao Sr.
ministro André Cil valcante.

Reuis5o crime

N. 335—Minae coraos—Pelicionarin, An-
tonio Faibtino da t Chagas.—Ao Sr. ministro
Barão 1(), Pereira Franco.

Eodroos remettidos
N. 400— Capital Federal — Embargantes.

Francisco Sobrinho (C: Comp.; embargado M.
Gurd e, capitão da barca allentã Event.—Ao
sr. ministro André Cavalcante.

Aggravo

N. 242—Ca pi a.1 Foierol—Aggravante, Gui-
norma Maria Pinto de Vasconcellos; agg: a-
vada, a União Federal.—Ao Sr. ministro Ba-
ran de Pereira Fralico.

N. 243—Capital Federal—Aggra,vante, H.
W. Pritchard &Comp.; aggravado, Augusto
Jose Ferreira.—Ao Sr. ministro Piza e Al-
meida.

N. 244—Capital Federal—Aggravanto, a
Companhia do Seguros Brazil Federal; aggra-
vada, a Companhia Fidelidade do Rio de Ja-
neiro.

Rec,,rso extraordinario
N. 153—Seroi pe—Recor.r,wto.—eree:?:reeleato

Vieira de Me/lo: recoa- et,	De!fino Lobão.—
Ao Sr. min o a	 „,11.0 de Almeida.

PA SSAGEN:i

AppellaçJes coinmerciaes
N. 347.—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 577. —Ao Sr. 13ar6o de Pereira Franco.

Aprellações civeis
Ns.335, 345 e 346.—Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 3.13.—A, Sr. Barão do Pereira Franco.
N. :1:a7.—Ao Sr. Luci() de Mendonça.
N. 367 . —Ao Sr.I Ierrni Modo Espirito Santo.
N. 395.—Ao Sr. Amorico Lobo.
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21.3
759.1 21.1

03 \77 1.0.
811
71.11.•ro.
72'SW 3.3.

Encoberto.
Ido o.

ldoin.
Idem.
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Naciui 	 	  43
Estrangeiros 	  13

ise
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino 	 	  23

56
Maiores de 12 annos 	  35
Menoresde 12 armes 	  21

-
56

Indigentes 	  19

E no dia 7:
Access° pernicioso 	 	 2
Beei heri 	 	 1
Febre amarella 	  3
Febres diversas 	 	 4
Diversas causas 	

52
Nacionnes 	  36
Estrangeiros 	 	 	  16

52
Da sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  26

52
Maiores de 12 annos 	  36
Menores do 12 atines 	  16

52
Indigentes... 	 	 7

E no dia 8:

Access° pernicioso 	 	 1
Beriberi 	 	 1
Febre arna.rella 	 	 2
Febres diversas 	  2
Diversas causas 	  48

51
Nacionnes 	  36
Estrangeiros 	 	  18

54
Do sexo masculino: .....	 30
Do ssxo feminino 	  21

54

Maiores de 12 annos 	  33
Menores de 12 annos 	  21

51
Indigentes 	  ... 20

santa Call1i1a da Misoricordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia O de junho
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Evistinm.	 702	 940	 1.702
Entraram 	
	

10	 3S	 57
Saliiram 	
	

3t	 51	 82
Ealleceram.. 	
	

8	 9	 17
Etiatom 	

	
712	 913	 1.660

O inovimmto ila sala do Banco (3 dos consult c rios pu-
blicas f 1, no mesmo dia, do 509 consultantes para Os

quitoq ao aviaram 591 rec itas.
Fizeram-so 33 extracçtles de dentes.

- E no dia 7:

	

Nac.	 Est.	 Total

Zaistlam 	 	 742	 91$	 1 . 060
Entraram 	 	 20	 20	 49
Bahiram 	 	 16	 15	 31
latim:eram 	 	 1	 4	 8
Eltitnn 	 	 742	 928	 1.070

O movimento da cala do banco e doa consultoria
publicou foi, no mesmo dia, de 322 coa:tunantes, para
os quites se aviaram 367 receitas.

Fizeram-ao 23 extracOes de dentes.

niitseCt1n•ílâd	 ":1,7,1(.acel,,,•alEb;,;En
lo inist orlo tia Ifillarinha-Re-

sumo ineteorologieo da Estação Central-Dia
8 de junho de 1898

Temperatura maxima exposta 10.8.
Temperatura maxima A sombra, 10.7.
Temperatura mityma, 17.3.
Evaporação em 21 horas, á sombra, tfiltu.4.
Cliurva riu 21 lio as 10111/la2.
Duração do brilho solar, 011.0.

ousEuvAróEs

Choveu duranto á noit , ) antorier e manhã do hoje.

Observatorio do Rio do Ja-
neiro-Resumo meteorologico - Dia 7 de
jetille de 1898:

Thermornotro IVA/1 abrigo ao meio-dia: onnogrocido
2.1,5 ; prateado, 21,7.

Temperatura maxima, 22 5.
Temperatura minima, 10,5.
E ,a.uoracilo eme 24 horas. 1,1.
Chuva em ti horas, 7111111,)3 1.

EDITAES E AVISOS

Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia, para julgamento na

sessão da Camara Criminal de sabbado, 11 do
corlYnte ou nas sgrtintes o processo crime
n. 923, entre parte, a justiçi, autora;
Joil.) da Silva Ferreira e José Bernardo da
Costa Pompeu do Alvareaga, réos; e a appel-
laço n. -128, entre partes, a justiça,
appellante ; José Antonio Rabello, appsI-
lado.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 8
de , unho de 1898.- O secretario, Manoel Ra.
mos Mancorco.

Escola de Minas do Ouro
F'reto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que até ao
dia 13 dej unho futuro estaria aberta, nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos ao con-
curso do admissão ao 1° anno do curso espe-
cial.

Serão inscriptos os alumes do 3° anno do
cursa fundamental desta escola que tiverem
satisfeito as exigencias regulamentares, e
bem assim aquelles que satisfizerem o dis-
posto no art. 34 do actual regulamento de 16
de setembro do 1893.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de maio de 1898.-0 secretario,
Joáo Victor de Magalhães Gomes.

Instituto Ilitmjantin Constant
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. diractor, faço publico que
na secretaria deste Instituto recebem-se pro-
postas em carta fechada no dia 16 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, para o forneci-
incuto, durante o 2° semestre de 1898, do se-
guinte: em kilo, carne fresca e secca de 1°,
assucar de I°, 2. e 3 . , café em grão, arroz de
Iguape, baca.lhão, banha Alves, batatas in-
glesas, toucinho de Minas, massas nacionaes,
goiabada, chá verde e preto, matte em pó e
em Voltia, manteiga Derragny. pão, farinha
de trigo. massa de tomate, pimenta do Reino,
canella em pó, polvilho e sabão virgem ; em
litro, feijão preto e de cores, farinha de Sit-
ruhy e de Mage, cangica, Má mimoso, sal
cornmurn, vinagre de Lisboa, azeite doce e
para lamparinas, vinho virgem, espitSto de
vtnho, aguardente, tinta preta. Blue-Black
em grosa: palites, phosphoros, lamparinas,
botões, etc ; aos centos, cebolas, alhos, enve-_
loppes pira cartas e offisios e papel de carta
(com ou sem marca) ; em caixa, polvilho
Gato, vinho do Porto, pennas alatina, lacre
vermelho e colchetes americanos

'
 em (luzia,

meias para alumnos e altunnas, lenços, col-
cha) brancas , toalhas de resto, do mesa e de
banho, camisas, ceroulas, linha, pentes de
alisar e finos, escovas para lentes, canecas
de agathe, oleo de babosa, lapis preto Faber
e do borracha; ao par, calçado para alurnnos
e alurnnas e concerto dos mesmos; em metro,
morim, chita. algodão, merinó, cretonne,
fianella, brim, cadarço do linho, etc.; em
terno, fardamento de brim e de panno preto;
em ressia, papel a l masso de diversas quali-
e.ailes, dito imitanda e dito para sacies (mar-
cado) ; em pacote, maisina e velas de com-
posição ; em unidade, canivetes Rolgers de
uma a quatro folhas, tinta carmim Stepls-113,
gemia arabica liquida, regoas, tinteiros,
pastas, papsl mata-borrão, buvard, livro em
branco csin capa (1,3 puma, ditos de taiõas,
colchões, travesseiros, camas, tijolos de areias
e bonete coa galão amarello e as inicia.es
L B. C.

Só serão apuraSas as propostas que conti-
verem os artigos do accordo com o preseate
edital, (3.11 duplicata, escriptas com tinta
preta, tendo os preços por extenso e em al-
garismo, devendo os seus proponentes açha-
l'2111-se presentes á abertura das referidas
propostas ou reprssentadas par pessoas devi-
damente autorizada S.

Os Srs. proponentas terão de apresentar
amostras dos artigos que propuserem e o re-
cibo do imposto de profissão, som o que tom-
bem não serão apuradas as suas propostas,
uma das propostas deve set. soltada.

Secretaria do Ins'atuto Benjamin Consta.nt,
8 dejunliode	 -.1rehar D. E. do Barros,
escrita usado areia sista. 	 (•

Illospicio Nacional do Alie-
na(ios

Na forma do art. 87, 7' do regillamento,
faço publico que a contar de hoje até 14 do
corrente, ao meio-dia, recebem-se nesta re-
partição prorrstas para fornecimentos no
2° semestre deste asno, devendo as mesmas
ser abertas logo depois do encerramento.

As propostas versam sobre os seguintes
generos:

Seccos e molhados, pão, carne verde, leite
fresco, cará moido, assacar refinado, aves,
fructas, ferragens e tintas, carvão de pedra,
fumo picido, s ibão virgem, medicamentos o
drogas-observando-se a respeito dtstes ul-
times o seguinte:
• a) as drogas constantes ou não da pro-
posta escripta deverão ser, sem discrepancia
de fabricantes, indicadas pelo pharmaceutico
do hospicio;

• b) as drogas não especificadas na proposta,
serão fornecidas a p. es corrent3s no mer-
cado.



:1214 Quinta-feira 9
	

DIARIO OFFICIAb
	

Junh3 — 180$

Até o referido dia, 14, fornecem-se im-
pressos para propostas e e,selarecimentos que
forem solicitados; devendo os concurrentes,
previamente, mostrarem-se habilitadcs com a
exhibição de certificado de deposito em ga-
rantia de assignatura de contracto, prestado
perante o almoxarifado, bem como de conhe-
cimento do ultimo imposto pago e certidão ou
instrumento de contracto, em se tratando de
firma social; som o que proposta alguma será
aceita pelo conselho.

Hospicio Nacional de Alienados, I de junho
de 1898.—Dr. Pedro Dias Carneiro, director.

Policia do Histricto Federal
Pela Secretaria da Policia do Districto Fe-

deral, se faz publico; para conhecimentos dos
interessados que tendo requerido D. Maria de
Rezende Silva, o levantamento da fiança
prestada nesta repartição pelo seu fallecido
Marido Antão Ferreira da Silva ; da casa de
emprestimos sobre penhores, á rua Luiz de
Cambes n. 30, devem os respectivos mutila.
rios apresentar qualquer reclamação no prazo
de 30 dias, contados da presente putlicação.

Secretaria de policia do District° Federal,
7 de junho de de 1893.-0 Secretario, Can-
dido Josd de Siqueira Campal°.

Brigada • Policial da Capital
Federal

O conselho administrativo e de forneci-
mentos receberá no dia 10 do corrente, ao
meio-dia, propostas em carta fechada para o
fornecimento do generos alimenticios, du-
rante o 2° semestre do corrente anno,
a saber :

Aletria, kilo ; arroz de Iguape, kilo; azeite
doce, litro ; dito Plagnol, litro ; assucar de
1 a , 2a e do 3, kilo ; aguardente, litro ; baca-
na°, kilo ; banha de Porto Alegre, kilo
batatas inglezas, kilo; ditas de Lisboa, kilo
carne de vacca, kilo; carne de porco, kilo
carne secca, do Rio Grande, kilo ; carne
secca do Rio da Prata, kilo ; café cru
grão, kilo; ração de laranjas e bananas ; fa-
rinha de Magé, litro '• feijão preto, litro ;
gol tirada em latas grandes, kilo ; lenha da
matta, kilo; massa para sopa (nacional), kilo;
massa pará sopa (estrangeira), kilo ; man-
teiga Darragny, kilo ; pão de trigo, kilo
queijo de Minas, kilo; sal, litro ; toucinho de
Minas Gemes, IÇA() ; toucinho americano,
kilo; ração de temperos e verduras, kilo ; vi-
nagre branco de Lisboa, litro ; dito tinto, vi-
nho virgem, litro; e vinagre tinto nacional.

Todos os generos devam ser de primeira
qualidade.

Atá ás 3 horas do dia anterior ao da con-
currencia devem depositar na contadoria da
brigada a quantia de 200$, para garantia de
suas propostas, tem o que não serão as
mesmas abertas.

As propostas serão em duas vias, sendo
uma delias sellada.

Previne-se aos Srs. concurrentes que os
preços dos generos devem ser consignados
nas propostas por peso3 ou medidas liquides.

Secretaria da Brigada Policial. 7 de junho
de 1898.— Capitão Ildefonso Barroso, secre-
tario da brigada.	 (.

Casa do Correcção da Capital
Federal

PROPOSTA S PARA FORNECIMENT3 DE GENEROS
ALIMENTÍCIOS E MATERIAL PARA AS OFFICINAS

De ordem do cidadão diretor faço publico
que. no dia 18 do corrente, a 1 hora da
tarde, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o proximo segundo se-
mestre, de genoros alimenticics, inclusive
carne verde, farinha de trigo em barricas e
material preciso para as °Moinas e lenha para
a padaria.

03 concurrentes deverão exhibir, até esse
dia, documentos que provem ter pago o im-
posto devido, e na secção de Contabilidade
dar se-hão os esclarecimentos necovarios.

Seeção de Contabilidade da Ca sa de Correc-
ção da Capital Federal, 6 de junho de 1898.-
O chefe, Gari!( Getulio Rvueira,

• Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que, por

despacho da junta administrativa da. Caixa
de Amortização, de 11 do corrente, foi proro-
gado, até 31 de dezembro do 1898, o prazo
para é recolhimento, sem desconto, de notas
do Governo o bilhetes da emissão bancaria
em sua totalidade, o que passou a cargo do
Governo, e--vi do decreto n. 2.406, de 16 de
dezembro de 1896, a saber:

Notas do Thesouro Federal:
50y1S3 da 5° 200$ e 50$ da 6' e 20$ da 7"
Bilhetes dos bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bailia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brazil e Republica do
Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição o
todos os bilhetes bancarias, que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou nas
repartições federaes nos Estados,até ao fim do
alludido prazo, incorrerão em desconto na
fôrma das disposições em vigor.

Caixa de Arnotlização, 23 de maio de 1898.
—O inspector, S.:bastiéto Josd da Rocha Pe-
reira Nariz Sarmento. 	 (.

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

em virtude do despacho da junta administra-
tiva, datado de 25 de janeiro ultimo, o prazo,
sem desconto, para recolhimento das notas
do Governo do 100$ das 5° e 6 n estampas,
termina em 30 de junho proximo futuro
procedendo-se do dia 1 de julho em deante
aos descontos marcados na lei n. 3.313, de
16 de dezembro de 1886, art. 13, a saber

2°/o nos tres primeiros mezes
4 0/ 	 outros tres mrzes
6 0/ 0 nos tres tnezes seguintes
8°/a nos outrt s tres mezes
10 0/„ no primeiro mez a seguir se e mais

5 0/0 mensaes, dali' em deante.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1898.—

0 inspector, Sebastiáo Josd da R. Pereira
Maria Sarmento.

Alrandega do, "tio do Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram destiarregedos para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
oito dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Nile, procedente do Rio da
Prata, entrado em 1 de junho do 1808.
Manifesto ti. 5:31.

Armazem n. O — StIC: 1 caixa, sem nu-
mero, repregada.

Idem: 1 dita, idem, ideie.
Vapor allemão Cintra, procedente de Ham-

burgo, entrado em 27 de maio de 1808.
Manifesto it. 520.

Armuzem n. 11 — MNS: 1 caixa n. 1.628,repregada.
Marc: 1 dita n. 850/9. idem.
Idem: 1 dita n. 856/10, idem.
1W: 1 dita n. 3, idem.
RF: 1 dita n. 574, idem.
MMC: 1 dita n. 851/7, idem.
CPC: 1 dita n. 3.084, idem.
GL: 1 dita n. 292, idem.
PC: 1 dita n. 771, idem.
RC: 1 dita n. 8.014, idem.
Vapor aliena° Desterro, procedente de Ham-

burgo, entrado em 25 de inalo de 1898. Mani-
festo n. 512.

Armazeni n. 12—RCC: 1 barrica n. 9.852,
avariada.

LS: 1 caixa n. 1.635, repregada.
ADO: 1 dita n. 7,685, idem.
C: 1 dita n. 72, idem.
C—T—&—C: 1 dita n..27, idem.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
Arp	 Comp.: 1 dita n. 3.281, idem.
T—C-5'-01: 1 caixa n. 1.023, repre-

g,ada.
JMBC: 1 dita n. 8, idem,

:e: 1 dita n. 291, idem.
JC.aC: 1 dita n. 32.258, idem.
DVC—D: 1 dita n. 1.257, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
C: 1 dita n, 73, idem.
143: 1 dita n. 322, idem.
GB—E(1: 1 dita n. 118, idem.
MitalM—K: 1 dita, e. 1.441/1, idem.
PCII: 1 dita n. 2.114, idem.
C: 1 dita n. 109, idem.
B—B: 1 dita n. 128, idem.
Vapor francez Provenee, procedente do Mar-

selha entrado em 31 de maio de 1893. Mani-
festo n. 526.

Arinazem n. 16 — AC: 1 barrica n. 709,
avariada.

HDH: 1 caixa n. 614, idem.
I d em: 1 dita n. 618, idem.
CC: 1 dita n. 5, idem.
AST: 1 encapado n. 3, idem.
Vapor allemão Desterro, procedente de Iam-

burgo, entrado em 25 de maio de 1898.
Manifesto n. 512.

Armazem n. 12 —P—D—G—C: 1 caixa
n. 4.897, repregada.

JLC: I dita n. 2. idem.
GI3—EG: 3 ditas n. 104, 118 e 119, idem.
SB—F: 1 dita, sem numero, idem.
CPC: I dita n. 65-1, idem.
.1X: 1 dita n. 58.971, idem.
Vapor inglez illagdalena, procedente de

Southaropton, entrado em 30 de maio de
1898. Manifesto n. 523.

Armazem n. 3 —SM— R — W: 1 caixa
n. 2.140, repregada.

EA—C: 1 dita n. 6.916, idem.
M—P: 1 dita n. 7.395, idem.
Vapor inglez La Pia ia, procedente de Sou-

thampton, entrado em 30 de maio de 1898.
Manifesto n. 524.

Armazem n. 10 — SMC: I caixa n. 604,
repregada.

X: 1 dita n. 9.726, idem.
W: 1 dita n. 8.226, idem.
MOO: 1 dita n. 991, idem.
R—GSC: 1 dita n. 6 891, idem.
Vapor franeez Provence, procedente do Mar-

selha, entrado em 31(10 maio de 1893. Mani-
festo n. 526.

Despacho sobre agua — AIC: 1 caixa n. 41,
repregada.

Idem: 1 dita n. 28, idem.
MSC: 1 dita n. 91, idem.
Idem: 1 dita n. 98. idem.
Vapor inglez LaPlata, procedente de Sou-

thampton, entrado em 30 de maio de 1898.
Manifesto n. 524.

Artnazem n. 10 — MB: 1 caixa n. 569,
repre:

lga *W: 	 n. 8.072, idem.
blem: 1 dita n. 8.071, idem.
COC,: 1 dita n. 2.120, idem.
Piem: 2 ditas os. 2.029 e 2.022, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.024 e 2.025, idem.
Idem: 1 dita n. 2028,. 	 idem.
EMC: 1 dita n. 180, idem.
Vapor francez Provencc , procedente do

Mateellia, entrado em 31 de maio de 1898.
Manifesto n. 526.

Armazem n. 16 — AST: 1 encapado n. 3,
avariado.

C—C—A: 5 caixas, sem numero, repre-
gadas.

Vapor francez Provence, procedente do
Marselha, entrado em 31 de maio de 1898.
Manifesto ir. 526.

Armazem 11. 16— RF: 4 caixas sem nu-
mero, repregadas.

Idem: 3 ditas, idem, idem.
Armazein da estiva—CAC: 1 dita n. 85,

idem.
RF: 1 dita n. 1.302, idem.
Vapor allemão Cintra, procedente de Ham-

burgo, entrado om 27 de maio da 1898. Ma-
nifesto n. 520.

Armazem n. 11—VUC: 1 caixa n. 1.724",
repregada.

W: 1 dita n. 7.710. idem.
JRCC: 1 dita n. 672, idem.
Idem: I dita n. 074, idem.
MMC—LI: 1 dita n. 882, idem.
IIR: 1 dita n. 076. ideie.
W: 1 dita n. 8.445, idem.
SFC; 1 dita n. 1, idem.
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BC: 1 dita n. 1.001, idem.
Nine: 1 dita n. 63.684, idem.
ACl29—C: 1 dita ri. 4.118, idem.
(IDC—LG: E dita n. 1.352, ideia.
JRCC: 1 dita n. (361, idem.
MTL: 1 dita n. 9.7(30, idem. .
Osii: 1 dita ri. 6.083. idem.
Vitfor inglez La I'lata, procedente de Sm-

thanipton, entrado em 31 do maio de 1898.
Manifesto n. 524.

Atenazem n. 10— MP: 1 cabza n. 1.972,
ro,pregada.

Idem: 1 dita n. 1 272, idem.
GCC: I dita n. 1.985, idem.
Idem: 1 dita n. 1.983, idem.
"X:. 1 dita. n. 9.727. idem.
EMC: 1 caixa it. 17(3, repregada.
Idem: 1 dita n. 184, ideia.
COO: 1 dita n. 2.027, ident.
Idem: 1 dita n 2.030, idem.
MB: I dita n. 568, idein.
Idem: 1 dita n. 566, idem.
Fle3—F: 1 dita n. 1.379, idem.
EMC: 1 dita n. 173, idem.
JRC: 1 dita n. 750, idem.
GDC: 1 dita n. 1.089, idem.
Vapor inglez Ifolbein, procedente de Li-

verptol, entrado em 31 do inalo de 1898. Ma-
nifesto n. 527.

Armazem n. 1—N—C—M: 1 caixa n. 520,
reprega a,

1): 1 dita a. 5.e63, idem.
Ell—X: I dita n. 5.128, idem.
Idem: 1 dita a. 5.129, idem.
Idern: 1 dita n. 5.131, idem.
II1F—B: I dita n. 2, idem.
JRS: 1 dita n. 768, idem.
Vapor franca Surto Fé, procedente do

Havre, entrado em 3 de junho de 1808. Ma-
nifesto n. 537.

Armazem das amostras—AP: 1 caixa n.
2.915, repregada.

Vapor italiano Rio de Joneiro, procedente
de Genova, entrado em 31 maio de 1898. Ma-
nifesto n. 528.

Despaelio s)bre agua—CC: 1 caixa n. 731,
repree,ada.

Idem: 1 dita n. 16, ideia.
Atenazem n. 23—Pizirro: I dita n. 806.
RN!: 3 ditas ns. 1,2 e 3, idem.
Idem: 3 ditas ns. 4, 7 e 8, idem.
Vapor francez Prorence, preeedente do Mar-

selha, entrado 31 de maio de 1898. Mani-
festo n. 526.

Armazetn n. 16 — AST: 1 caixa n. 7, re
pregada.

CC: 1 dite, n. 5, vazando.
111)1I—E: 1 dita n. 618, reprogada.
C: 1 barrica n. 6, ideia.
Barca nerueguense Nafir, procedente do

Rosario, entrada em 9 do maio de 1898. Ma-
nifesto n. 463.

Doccas D. Pedro II — Sem marca: 100 far-
dos, avariados.

Idem: 50 ditas idem, idem.
Idem: 9 ditas idem, idetn.
13arca norueguense Ilandy procedente de

Liverpool, entrada em 2 de maio de 1898.Ma-
nifesto ii. 440.

Trapiche da Saude—J—R—C—C: 1 barrica
n. :337, regregada,.

GRT: 4 ditas, ideia.
Idem : 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas idern, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
VC: 1 ditas idem, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
GRT: 1 barrica, vasia.

Altindega do Rio do Janeiro, 7 de junho
de 1898. — O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Dia 8

'Vapor Alemão Marxburyo, procedente de
Bremen, entrado em 29 de maio de 1898.
Manifesto n. 522.

Armazem n. 9 — VC: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

VJSC: 1 caixa n, 1, idem,

Vapor italiano Rio de Janeiro, procedente
de Genova, entrado em 31 do maio de 1898.
Manifesto n. 528.

Despacho sobre agua—Cart : 2 caixas as. 16
e 2, repregadas.

Idem: 1 dita n. 35, idem.
TC: 1 dita n. 2.511, idem.
Idem: 1 dita n. 2.505, idem.
1' em: 1 dita n. 2.530. idem.
G V.GC: 1 dita n. 1.078, idem.
Vapor francez Pro vence procedente de Mar-

selha, entrado em 31 de maio do 1898. Mani-
festo n. 526.

Armazom a. 16 — AG: 1 caixa, sem no-
meio, repregada.

Idem: 1 dita, idem, idem
A AC: 1 dita, idem. idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem. idem.
AI: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor italiano Rio de Janeiro, procedente

de Genova, entrado eia 31 de maio de 193.
Manifesto n. 528.

Armazena n. 16 — Cart: 4 caixas as. 25,
28, 10 e 7, repregadas.

1111.C: 1 dita n. 1.370, idem.
GMGC: 1 dita n. 1.078, idem.
Vapor inglez Maydalena, procedente do

Southampton, entrado em 30 de maio de 1898.
Manifesto n. 523.

Arraazem n. 3—E---A--C: 1 caixa n. 6.857,
repregada.

Arp /5: Com.: 1 dita n. 56, idem.
WBC: 1 dita n. 398, idem.
13: I dita n. 10, ideia.
Vapor allemão Desterro, procedente de

Hamburgo, entrado em 25 de maio de 1898.
Manifesto n. 512.

Armazem ri. 12 — Pacheco: 1 caixa n. 10,
avariada.

Vapor inglez La Pla(a, procedente, de Sou-
titulai) on, entrado em 30 de maio de 18t)8.
Manifesto n. 521.

Despacho sobre agua — MF — C: 1 caixa
1.273, repregada.

Vapor italiano Rio de Janeiro, procedente
de Genova, entrado em 31 de maio de 18"-,8.
Manifesto n. 528.

Aramem n. 16 — MTIC: 1 caixa n. 1.340,
repregada.

Vapor inglez mallaelena, procedente do
Southampton, entrado em 30 de maio de
1898. Manifesto n. 523.

Armazern ri. 3 — ODC: I caixa, sem nu-
mero, repregada.

PC—II: 1 dita n. 6.929, idem.
CPC: dita n. 2.350, idem.
Idem: 1 dita n. 2.352. idem.
Idem: 1 dita n. 2.318, idem.
MCIC—R: 1 dita ri. 1.693, idem.
01 3,3: 1 dita n. 1.858, i leia.
Vapor italiano Rio de Janeiro, procedente

de Genova, entrado em 21 de maio de 1898.
Manifesto ri. 528.

Armazern n. 16 — JRJ: 1 caixa a. 2, re-
pregada.

OP—M: 1 dita n. 509, idem.
GL: 1 dita n. 23, idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
MSC: 4 ditas, sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
I leia: 1 dita, idem, idem.
MN: 1 caixa n. 1, repregada.
Idem: 1 dita, sem numero, idem.
I3P: 1 dita n. 24, idem.
Int 1 dita n. 1, idem.
OP—T: 1 dita n. 121, idem.
Idem —M: 1 dita ri. 598, idem.
Pizarro: 1 dita n. 807, idem.
MP: 1 dita n. 35, idem.
DC'd: 1 dita n. 100, idem.
TC: 1 dita n. 2.593, idem.
MTLC: 1 dita ri. 1.340, idem.
Cart: 1 dita n. 38, idem.
Vapor inglez Gambia, procedente de Nova

York, entrado em 30 de maio de 1893. Mani-
festo n. 525.

Armazem n. 6 — LI: 1 caixa n.37, repre-
gada.

JMII: 1 dita n. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 34, idem.
Ideai: 1 dita n. 33, idem.
JISC: 1 dita 11, 36, Idem,

Vapor allemão IlIondmryo. procedente de
Bremen, entrado em 29 de maio de 1898.
Man festo n. 522.

Armazetn n. 9 — AP — C: 2 caixas ris. 962
o 9(37, repregadas.

Idem: 2 ditas as. 969 e 971, idem.
Dia: 1 dita n. 9, idem.
EvIC: 1 dita n. 137, meto.
ESC: 1 dita n. 14. idem.
1180: I dita n. 844, idem.
HGP: 1 dita ri. 4.237, idem.
Vapor alie:não Marxbargo, procedente de

Bremen, entrado em 29 de maio de 1898. Ma-
nifesto ri. 522.

Armazem n. 9 — d.C: 1 caixa n. 4.018, re-
pregada.

MNC—ARC: 1 (dto. ir 1 001, idem.
Ideia: 1 dita a. 4.002, ideia.
1lein: 1 dita n. 4.003, idem.
Idem: 1 dita n. 4.0)4, idem.
Vapor allemão Ct .a, prece lente do Ham-

burgo, entrado em 27 de maat do 1898. Mo..
nifesto n. 528.

Armazena n. 12-11111C : 1 caixa n. 1.712.

relV3ra(Joar»fliaticez Peorence;procedente de Mar-
selha, entrado em :31 de maio de 1898. Mani-
festo a. 526.

Armazem n. 16—JARM: 2 caixas, sem nu-
meros, repregadas.

MC: 2 ditas idem, ident.
liem: 1 dita ideia, ideia.
CRP: 1 dita idem, idem.
KVC: 1 dita i lem, idem.
RF: 1 dita idem, idem.
Despacho sobre iigua—C—C—A : 2 ditas

Ideiji: e2111ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideio.
Idem: 2 ditas idem, idem.
MSC: 2 ditas, ideia, idem.
FA: 2 ditas ideia, idem.
AMC: 1 dita idem, idem.
CM: 1 dita idem, idem.
Vapor anum Marabargo, procedente de

Bremen, entrado eia 20 de maio do 1898. Ma-
nifesto n. 522.

Despacho sobre agua—E: 10 caixas sem nu-
mero, repregadas.

Vapor italiano Rio de Janeiro, proeedente
Ilo Genova, entrado em 31 de maio de 1898.
Manifesto n. 528.

Trapiche Rio de Janeiro—BMP : 8 pedras,
sem numero, quebradas.

Vapor inglez Gallo, procedente de Nova
Veria, entrado em 27 do maio de 1808. Mani-
festo n. 519.

Trapiche Dias da Cruz—EIB : 1 barril, seta
numero, vasando.

MIIBS : 1 dito, ideia, vasio.
E113 : 1 dito, idem, com falta.
Idem : 1 dito, idern, idem.
GIW—S13 : 1 engradado n. 75, quebrado.
GINV—Sabará : 1 peça n. 5, idem.
Idem : 1 dita n. 71, idem.
Barca ingleza Handy, procedente de Li-

verpo31, entrada era 2 de maio de 1898. Ma-
nifesto n. 440.

Trapiche Dias da Cruz — Lia : 1 barrica,
sem numero, repregada.

J—R—C—C : 1 dita n. 383, idem.
• OSC : 5 ditas, sem numero, idetn.

Barca ingleza Keit:cede/4 procedente de
Nova York, entrada em 4 de maio de 1898.
Manifesto n. 449.

Tra.iche Carvalhaes — BFC : 769 caixas,
sem numera, avariadas.

Idem : 332 ditas, idem, va.ando.
Idem : 16 ditas, idem, com falta.
Idem : 65 ditas, idem, idem.
Idem : 578 ditas, idem, vasando.
FLC : 1.000 ditas, i !em, avariadas.
Idem : 224 ditas, idem, ident.
Idem : 104 ditas, idem, idem.
Idem : 301 ditas, idem, vasando.
Idem : 30 ditas, ideia, eorn falta.
Idem : 9 ditas, ideia, ideo...
Idem : 6 ditas, idem, vasias.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8j de junho

de 1898. — O itispecOr, J. F. dç Paula
Silva,
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Hospital de Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, autorizado
pelo Sr. Ministro da Marinha, acha-se aberta
na Secretaria deste hospital a inseripção
para quatro vagas de alumnoa pensionistas.

Segundo o art. 39 do regulamento annexo
ao decreto n. 429, de 29 do maio de 1890,
devem ser candidatos os estudantes de me-
dicina, apresentando attestado de terem feito
acto da; matarias que constituem o 40 antro
da série medica da Escola de Medicina.

Esta inscripção fica aberta. durante 30 dias
a contar do presente edital.

Secretaria do Hospital de Marinha, 19 de
maio de 1898. — Manoel F. da Silva Guima-
rães.	 (•
Asylo de Invattiaos d:t Pai ria

De ordem do Sr. coronel commandante, o
conselho economico deste estabelecimento re-
ceberá propostas até o dia 9 do corrente, ás
11 horas da manhã, para o fornecimento de
generos alimenticios durante o 20 semestre
do antro vigente.

As propostas serão em duplicata, sendo
uma saltada, devidamente fechadas e assi-
gnadas.

Os proponentes que quizerem, podem ex-
aminar nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
a relação descriptiva dos artigos de forneci-
mento e clausulas deste; devendo habilitar-se
com requerimentos diri eidos ao mesmo Sr. co-
ronel commandante, instruindo com do-
cumentos que provem a posse de bens livres
e desembaraçados ou fiador idoneo que ga..
ranta o fornecimento, na fórma das dispo-
sições em vigor.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 7 de junho
delS98.—Candido Reinaldo da Rocha, tenente.
secretario.	 (.

—
Commlasão Teeltnien Militar

Consultiva
RUA GUANABARA N. 56 (LARANGEIRAS)

Cu currencia
De ordem do Sr. tenente-coronel presi-

dente interino desta c onunissão é abei tt ean-
eurrencia para o fornecimento, durante o
segundo semestre vindouro, dos artigos abaixo
declarados, para o expediente da respectiva
secretaria, devenlo as propostas ser apresen-
tadas até 29 do corrente, a 1 liara da tarde,
em cartas fechadas, que serão abertas nesse
dia e hora em presença de seus autores.

Desses artigos deverão acompanhar amos-
tras ás propostas, iguaes aos em uso nesta
repartição, onde encontrarão informações a
respeito:
Lapis de borracha A. W. Fabor,
Canivetes Rodgers (com duas folhas e cabo.

de csso), um.
Canetas de pão (sortidas), diria.
Colchetes de varios tamanhos para papeis,

caixa.
Tinteiros de vidro, um.
Faca de osso para papel, urna.
Lapis preto A. W. Fabsr, duzia.
rapis bicolôr A. W. Faber,
Lacra enc krriado o. 5, A. Maurin, caixa.
Limpa pennas, um.
Pennas de aço, alallat na. 10 e 12, caixa.
Ditas de dito, Brandauer, n. 530, caixa.
Raspadeira de cabo de osso, Rodger s, uma.
Regua chata de madeira com filetes de me-

tal, Faber, até 0 11 ,80, uma.
Pesos de vidro para papel, um.
Tinta preta «Sardinha», litro.
Dita preta eFaber», 1/2 litro.
Dita azul, vidro.
Dita escarlate, vidro.
Pastas para archivar papeis, uma.
Pegadeira de madeira para mata-borrão, com

rosca de metal, uma.
Papel de linho para cartas, pautada e tim-

brado, caixa.
Enveloppes para o mesmo, timbr idos, cento.
Papel Fiume, pautado .Sinith	 Meyneera,

resma.	 .
Dito Almasso, liso, resma.
Dito mata-borrão, resina.
Pito para officio aCrown Parchments pautado

nas quatro paginas com margem e legenda,
resma.

Dito para minutas, pautado e com legenda,
resina.

Enveloppes timbrados para officios, 25x32,
cento.

Ditos timbrados para officios, 37X 13, cento.
Ditos sacos com legenda, 4We24, cento.
Papel pardo para embrulha, mão.
Enveloppes de papel cartonado com legenda

para revistas 1n. 8°, cento.
Tiras de papel cartonado com legenda, mi-

lheiro.
Gomma ai-abica em pó, kilo.
Barbante em chicote, massa.
Tesoura Rodgers para papel, uma.

As propostas para serem acceitas devem
consignar todos os artigos da presente re-
lação.

Secretaria da Cornmissão Technica Militar
Consultiva, Capital Federal, 8 de junho de
1898.-0 secretario, tenente Pedro Botelho da
Cunha.

Il° Batalhão do Artilharia do
Posição, Fortaleza de Saiu t a
Cruz e Enfermaria Militar
De ordem do cidadão tenente-coronel corra

mandante, o conselho econornico deste bata-
lhão e fortaleza receberá proposta s , ata o dia
16 do corrente, ás 11 horas da manhã, oca-
sião em que se procederá á respectiva aber-
tura para o fornecimento de generos o artigos
abaixo, durante o 2° semestre do corrente
antro, a saber:

Em Mlogrammas
Arroz nacional e estrangeiro.
Araruta.
Assucar refinado de	 2e e 3°.
Bacallião.
Batatas.
Banha refinada do Rio Grande.
Bolasha de embarque.
Biscoutos naeionaes.
Bolaa.hinhas.
Chocolate.
Café em grão e moido.
CIL) verde e preto.
Carne de vaca°, .
Carne do carneiro.
Carne de porco.
Carne seeca.
Goiabada.
Massas para sopa.
alarmellada.
Matte em pó e em folha.
Manteiga nacional e estrangeira.
Pão.
Sabão.
Toucinho de Minas.
Verduras e temperos.

Em litros
Aguardente.
Azeite,
Farinha.
Feijão preto e de côr.
Leito.
Sal consumiu.
Vinagre branco e tinto.
Vinho virgem.

Enz unidades
Ovos.
Queijo de Minas.
Vassouras de pia.ssava.
Tijolo de areiar.
Gallinhas.

Em garrafas
Vinho do Porto.

Eu achas
Lenha da matta.

Em rações
Bananas o laranjas.

Em latas
Petit-pois.
Azeitonas.
Massa de tomates.

As propostas serão cru duas vias, que de-
verão ser feitas com clareza e sem omissão,
emenda ou rasura, sendo uma sediada, e, á
abertura deltas devei ão estar presentes os
respectivos concurrentes OU representantes,
devidamente habilitados com procuração, sob
pena, no caso contrario, de não serem toma-
das CM consideração,

i São formalidades exigidas na proposta a
ndicação da casa commercial respectiva e a

declaração expressa de caucionar o propo-
nente 5 fes da importancia provavel dos vi-
veres a fornecer durante o semestre.

Póde concorrer ao fornecimento qualquer
negociante matriculado ou não, urna vez que
apresente documento de haver pago em seu
nome ou no da firma social de que fizer
parte o imposto da respectiva casa commer-

re1ativo ao ultimo semestre vencido, e
dalii em diante todos 03 semestres que se fo-
rem cansando, dentro do prazo de dons meus
seguintes, e que prove, salvo si apresentar
fiador ide neo, possuir quaesquer bens, di-
nheiro e titules de valores que importem em
somma nunca menor que a do fornecimento
preto d i do .

Os generos contraetados serão de primeira
qualidade e devem ser fornecidos aos officiaes
da guarnição pelo mesmo preço.

Deverão os generos pedidos ser entregues
nesta Fortaleza ou em outro local que o con-
selho previamente designar.

O pagamento será feito mensalmente, re-
unindo-se para isto o conselho economico.

Secretaria do 1^ batalhão de artilhar:a de
posição e Fortaleza de Santa Cruz á barra do
Rio de Janeiro, 7 de junho de 18s8.-1'atilino
Pereira Lemos, 2° tenente secretario.	 (.

Laboratorio do Carapinho
FORNECIMENTO DE FORRAGENS

Recebem-se na secretaria desta repartição
até o dia 14 do mez de junho proximo, ás
12 horas, propostas para o fornecimento de
capim, milho, altafa-e fa.rello durante o Se-
mestre futuro.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata e em cartas fechadas, sendo uma
saltada e cantarão a declaração de caucionar
o proponente 50 0 /, da important:ia provavel
e de sujeitar-se a uma multa do valor dessa
importancia si não comparecer pira assignar
O re ntracto durante o prazo marcado - po-
dendo, porém, levantar a caução depois do
primeira fornecimento.

Só poderá concorrer ao fornecimento quem
habilitar-se exhibindo documentos que pro-
vem haver pago o imposto da respectiva casa
commercial.

Secretaria do Laboratorio do Campinho,
27 de maio do 1898.-0 secretario, Rangel
de Vasconcellos.

7 0 batalhão do infantaria
De ordem do cidadão major coinmandante

faço publico que o conselho economieo deste
batalhão rece bera proposeis até o dia 16 do
cortante s 11 horas da manhã para o forne-
cimento de generos aliinenticios, forra eem e
outros artigos, a saber:

Em litros— Aguardente, azeito doce, fari-
nha fina, feijão preto, sal, vinagre tinto o
vinho virgem.

Em kilos— Arroz nacional, assucar refi-
nado de 3, bacalhau, batata ingleza, café em
grão, carne de vaeea, carne seca, carne de
porco, goiabada, lenha, manteiga nacional.
e inizIeza, massa para sopa. pão, toucinho,
verduras e temperos,alfara, farello emilho

sabão. unidade— Queijo de Minas o tijolo de

Fructas.
arAEeismar.

propostasiõoesras deverão conter a declaração
de caucionar o proponente 5 "/° da impor-
tancia provavel dos generos a fornecer du-
rante o sorrestre como garantia da assigna-
tura do contracto.

Os proponentes poderão examinar as clau-
sulas do contracto em todos 03 dias uteis na
secretaria do batalhão das 11 horas da ma-
nhã ás 2 da tardo, devendo habilitar-se com
requerimentos dirigidos ao mesmo conselho,
instruindo-os de documentos que provem a
posse da bens livres e desembaraçados ou,
fiador idoneo que garanta o fornecimento na
fôrma das disposições era viam..

Quartel, no morro de Santo Antonio, 5 de
junho de 1893.— Josó Anknio Mourt7o,
res-seeretariej
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Int cadencia da Guerra
:natas o drogas. tinta p reta na .:i nal Sardinha

c )).,')! tiam Malint t :e palye, • numero
O conselho de compras desta repetição

recobe propostas no dia II do corrente, até
ás 11 h oras aa monhã. para o fornecimento
dos artigos acima roettoionad s, durante o
segundo solo-lastro do c oTento armo.

As pesan que protemlorem C0111 radar esse
forn o ci men to quoi ra m orocurar os respectivos
improsa . s trr socretaria desta Intendencia,
onde doverão apresentar sua habilitação, na
Uma do regulamento vigente.

As o-opostas são em duplicata, sellada
primeira via, osoriptas com tinta prato, sem
ra.zuras MJ emendas, as-ignadas pelos pro-
prios proponentes que deverão comparecer
ou fazeretn . so representar legalmente na
oceasião dasessão, devendo nessas propostas
sujeitarem-se á multa de 5 ^/., no caso de re-
cusa á assignatura do contracto.

Outrcsim, decatra-so que, assignado o con-
&acto fica o oontractante sujeito á multa do
25 0 /„ 8 tire o valor do artigo rej Rodo, e a
pagar a differenaa de preço entre o do seu
contracto o o do que por sua conta fie . adqui-
rido no mercado, segundo a disposição do
aviso de 1 de junho corrente.

Sooretaria, da Menden-ia da Guerra, 7 de
junho de 1893. — Arlindo de Sou:.a, 1° oiti-
cial, servindo de secretario.	 (•

Assummax coNTrACTO
Os Srs. Corrèl, & Raboiro, Cuinpos Castro &

Comp., Vicente da Cunha Guimarães e
Rodrigo Vianna sio convidados a com-
parecer na secretaria desta Intendencia, afim
de firmarem o contracto do manuractura dos
artigos que lhes foram receites em sessão de
10 do mez proximo passide, na intolligencia
de que incorrerá na multa de 5 o/
aquelle que deixsr de o fazer até ao dia 13
do corrente.

Secretaria da Intondencia da Guerra, 4 de
maio de 1898.—M-linde de Souza, I" °Metal,
servindo de secretario.	 (•

Inspecção Geral das Obras
Il l'ablieas da Capital lata •
dera,.

1, 2° e	 mvisrirS
Propostas paru o fora e,• imento de materiaes

diversos e transporte de material
talhe°, na 20 semie.ti e do exercício de 1898.
De ordem do cidadão Dr. inspector geral,

faço publico que no dia 14 (I.) corrente, ao
meio-dia, recebem-se propostas para o for-
necimento de materiaes e artigos diversos,
especificados nas relsçô s imprassas sob
ns. i a 1; que os concorrentes devem vir re-
ceber nesta repartiçao, a Praça da Repu-
blica o.

N. 1—01jeotos ite escriptorio, desenho etc.
N. 2 —Forragens e artigos diversos.
N. :3— Ferro e outros metaes. Ferra-

mentas, forragens e artigos semelhantes.
N. 4—Tintas; drogas e artigos somelhanles

para pintura.
N. 5—Material de construcçao : Madeiras.

cal, I ijolos, etc.
N. 6—Material me' noa) para canalização

de agua.
As propost is deverão ser estaanalhadasala-

tadas e assignada s, sendo nellas especificados
seio rasuras, sem emendas e por extenso, os
pisa; os do cada um dos artigos.

Todas as peia sate apresentadas no dia e
hora asam maio ssrão abertas, nu-
invoalas e rubrocadas fazendo-se a leitura
de tol as aa prasença, dos coneurrentes e
nenheina ser:( resolado mais tar d e ou rota
rada dopois d e aberto o (onoursto

Cato. ia . 11 . is (1 a roso ., thilidado que as-
sumo, nitres? atando- e em .coneurran aia, cada
pror000nto depositará previamente nesta, re-
partaao a quantia de laua para garantia da
assianatura ilo contracto.

Fica. entenaido que o proponente preferido
para o fornecimento do qualquer artigo, que
reensa a - ee assion r	 O dotara
prazo de esn.:o dias, a contar da data de
avisa qoe por csta Secretaria lha lar diri-
gido, perderá o direito a essa quantia.

Transpor:e de Malerides
Nas mesmas contlaães acima esta repar-

tio tambem propos:tas no dia e
hora indicalos. para o contrasto de trans-
porto da material metalize°, quando recla-
mado p ,r conveniencia do serviço, sondo o
preço das propostas por t o nelsda metrica e
per kilometro, dentro ou fOra do ;aeritnetro
mareado, conforme as Md:casões do raspe-
et, vo conVacto, cuja minuta s eaá pressnte
desdejá des concurrontss, na S tceetaria,oade
s) dará. ..) as domais informações precisas, aos
itreressados, para todos os fornecimentos.

Secretariada Inspeeção Geral das Obras
Publica da Ca atai Federal, 6 de junho de
18a3. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

Estrada do Ferro Contrai do
Drazil

ABERTURA AO TRÁFEno DA ESTAÇÃO MOREIRA
CESAR

Do ordem da directoria se declara, para
coahecimento do piialico, que tendo sido o
posto telegraphico —Barranco Alto— trans-
formado cru estação com o nome— Moreira
Casar— será esta estação aborta ao trafego
no (lia 15 do c ri-ele.

Escriptorio do Trafego, 7 de junho do 1898.
—.11. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (•

EDITAES

De citaç.To com o r'ao de 10 dias aos credo-
rs da /Irma de Teixeira Comp.
r i ra dentro (Iene reclamarem o que fór a
b?m de seu àireito sobe o pedido de homo.
lega;rn da cmcordott feita pela mesma 17 r-
»-a com. os seu> c..edores nos termos e para
O:' fins dos arte 120 o s • quintes do decreto
n. 917 de 24 de outubro . de 18d0.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Cor= -ciai (lo Teibunal Civil o Cri-
minal da Capital Feleral, etc.

Faz sabor em como por parte da firma Ca-
milo. Teixeira & Comp. foi dirigida ao Dr.
presidente desta cantara e a mina distribuida
a reVção do teor seguinte: « Petição—Exm.
Sr. Dr. juiz pre , idonto da Camara Commer-
ciai do Tribunal Civil e Criminal— Camillo,
Teixeira ia. ("orno., estabelecidos com o com-
meraio de molhados ao largo do Rosario n.13,
tem feito uma concor 'ata com seus credores,
na 'trina da proposta junta, sob n. 1, com
que firmaram em grande maioria em nu-
mero e valores, na i In por tancia de
112:697$510, correspondente a mais do tres
quartas partes do suis passivo do 149:968:a390
cetim se ver:floa tio balanço sob n. 2. 03
supalicantes, offerecendo mais a judicissa
aareaistçao do V. Ex. os (loeutnento3 do isen-
ção sob na. 3 a 6, veem requerer a homolo-
gação da sua cone nelata pa -a que produza
todos os effoitos legaos e fins ¡e direito. Nes-
tes termos rcgilereal a V. Ex os supplican-
tes a designação do juiz da catnaaa qu ) de-
fira e ordene o respectivo praces so ; pira o
que podo a V. Ex. deferimento. Rio, 28 de

ril de 1õ8.—Cami'lo, Teixeira & Coai).
(Estava selladoaa Despacho—Ao Sr. Dr. Ga-

Ile abril do 18a3.-7'. Torres.
—Despacho—D. A. a conclusão. Forma, 29
de abril de 1893. — Distribuidor, D. Moina.
Em 2.) do abril de 18o3. O distribui-
dor interno, P. A. Mar!: es. Emn virtude
do que Se passou o presente edital pelo qual
tolo cita . !OS os credores tia firma Camillo, Tei-
veira. & Comp. para dentro do prazo do 10
dias nclamarem o que for a bom do seu di-
reito, sobro o pedido nt homolonça da con-
cordata feita peta Poema firma com os seus
credo -es nos Lenta as o para os uns do
ais. 12 o seguintes do decreto n. 917 de 24
de ou.uhro de 1390. E para contar se passou
ete e mais dons do igual teor par t. serem
publicados e affixados na farma da lei, pelo
porteiro dos auditories que de assan o haver
cumpaitio lavrará a competente certidão para
asr juta a aos autos. Dado o passado nesta C '-
pitai Federal aos 8 .le junho de I898.--E co,
Joaquim Benicio AI, es Passo oo subscrevi.—
Manoel Barreto Dantas.

De C .invem(lc. , 7o de eredor, ,s da massa faliMa de
Alfredo 7'o,, b. 	 7-era. se reunirem na s' la
das auVeHcias jui;o, no 11? de junito
corrente a 1 hora, d rua da Constitaic.To
n. 47, ...fim. de .vrificarela os creditas e
opprovados, asistirem à l'iturado rJatorio
do Dr. curad5r das massas e ddiberarem
sobre co.icordt-t, se fin . apresentada a re-
spectiot proposta, na I;irma abaixo.

O Dr. Celso Aarigio Guitnarãos, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital la iterai, et o

Faz saber nas qu . o presente olital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivã() que
esto subscreve, procesim-so os autos de ta I-
lencia de .11a e(a) Trombeta, a qual foi decla-
rada aberta p r sentença de 10 de janeiro do
corrente armo e doridamente publicada.
Tendo Si!) nomeodes syndie as os credores
Clemente Botelho o Almeida Mendes &Comp.,
por elles foi-lhe dirigida a petiçlo do teor
seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da In-
strucçao—Os syndicos tia mossa ftallida de
Alfredo Trombeta requersm a V. Ex. mande
expedir editses convocando os credores da
dita massa para es fins constantes do art. 41
ou 58, decreto ia. 917. de 24 de outubro de
1890, dfaignan lo-se dia e hora para isso. Os
aupplicantes exhiborn desolo já o inventario o
o exame dos livras do faltai°, do qual se
verifica a impossibilidade de levantamento do
balanço ,contando aliás a relação dos credores
que são: Clemente Botelho. Almeida Mendes &
Comp. e S aara, Dias & Marques, S. Leonardo
& Comp. o A. Barbosa as (uuirnaaaes,p, p,
deferimonto, proerchendo se no dia da re -
unja ° mis 1)1nali(ladei o diligencia, do ar t. 39
da citado de:-reto mo 917, de 21 de outubro
de 189(). E. R. M. Il iO t laneiro, 1 de junho
de 1893. — elemea-e Boc1110 . — Almeida
illeales A. Comp. (Estavam duas estampilhas
no valor de :10 ris).—Despacho : Como
requerem. Rio, 3 de junho de 1898.—Celso
Guimarães. Em virtude do que se passou o
presen t e pelo teor do qual convoca-se es ere-
dercs	 mnssg,lit II ii e de Alfredo Trombeta
para se reuniretn dio 18 do junho carrento
á 1 horto, á rua (Ia constituitSio ii. 47, afim do
verificarem os eredidoi e, approvados, assis-
tiram á leitura do relatorio do Dr. curador
das massas, deliberarem sobro concordata Si
for apresentada a resp . :tiva proposta eu
formar-se contracto de união, elegendo-so
ssurlicos definitivos o conun is são fiscal, ad v r

que os credores ausent es poltrão
procurador p telagramma, cuja

minuta authent i oa ou /egali sada será apre-
sentada ao expodilor que na transmis-ão
mencionará esta circumetancia; é licito a uni

in(lividuo ser procurador de diversna cre-
dores; a procurto.ao (ia !c ser por instruinerro
particular, s , ntIo a tirma reco:atoo:ala por
tabellião ou pelo escrivã . ) da fallenca, ou
por dons coMMerCianies, oradores coo he rides
pelo balanço; quaesauor que sejam os termos
da, procuração, entende se o procurador ha-
bilitado para tomar parte em fodaa e quaes-
quer deliborações, desde q ti e faca m e nça o da,
firula Natais, e, fins !monte. não coo-pare-
cendo, s ara coasidera do aditerente mi resoluçao
quo tomar a Maioria d• , loto 3 dos credores que
comaarecereen, seu 'o que para a concordata
é mister que repree a ote rua, no minimo, tros
quartas p atos da total i Late dos creditas su-
jeitos á mesma.. conoordata. Rio, 7 de junho
de 18.--)8. E eu. Frau:soo de Borja, de Almeida
Carte Real, escrivã .), o subscrevi.— Celso
Aprigio G ??	 rtre3

Protoria

De praça p. , ra eend c arrenitaçã') das (Fi-
m, 1 ,10,5 a et CRS	 de einipailit2di

ec)éles ao oe reo tia exiinei-t firma de Fer-
nonles Braoo ro,-ap., a r.-.querimeoti!o de
Jo(To Mir:ins dos Stntos, liquidante da dita
firma, cone o prazo de 10 dias, tua pirina
abai

Tosquat ) I3 , ptista	 Fignoire-lo,
ju, ia 1 Pretoria ds, D:soact ) Federal, etc.

Faço sate: ia que o pe.sento edital de
praça com o prazo do 10 dias virem que, no
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dia 18 do c,orrante mez, ao ineio•lia, na sala
das audiencias deste juizo, á rua Moreira
Casar n. 28, 20 andar, (antiga Ouvidor), o
porteiro dos auditorios, trará a publico pré-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lance offerecer, das di vidas activas
o acções das Companhias Aulorinhas, de 200$
cada uma integralizadas e Companhia Mi-
neira Industrial e Coinmissaria, sambem de
200$ cada uma com a entrada de 30 0/s. tudo
na importancia do 35:846$782, como se vê
da relação existente nos autos da liquidação
da dita firma de Fernandes Bravo & Comp.
em cartorio ; venda essa que é feita a reque-
rimento de João Martins dos Santos, liqui-
dante da firma para conclusão da liquidação.
E para que assim chegue a noticia ao CaUlle-
cimento de todos, mandei passar o presente
que será affixado no logar do costumo o pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 7 de junho de 1898. E
eu, Oséas Estavas de Jesus, escrivão jura-
mentads, o escrevi. E eu, José Franklin de
Alencar Lima, o subscrevi.- Torquato Ba-
ptista do Figueiredo.

2' Preteria

De praça com o prazo de 10 dias, para venda
e arremataçao dos bens penhorados ao ex-
ecutado :Duarte Ferreira Marfins, em execu-
çao movida por Francisco Farraud, na fir-
ma abaixo.

O Dr. Julio de Barros Raja Gabagl ia, juiz
pretor da 2a Pretoria, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o puni de 10 dias virem, que o

porteiro dos auditorios ha da trazer a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lança offerecer, no dia 11 de
junho proxirno, ás 11 horas da manhã, depois
da audiencia do estylo e ás portas da casa
desta Pretoiia á rua da Prainha n 149, os
alugueis dos baixos do prelio da rua da
Imperatriz n. 1, loja. occupada por um bar-
beiro, penhorados a Duarte Ferreira alattins
em execução movida sor Francisco Farraud
e avaliadas em 100$ mensaes, indo it praça
tantos alugueis quantos cheguem e bastem
para pagamento da dita execução. E quem
os ditos alugueis pretender arrematar, de-
verá comparecer no dia, hora e logar acima
indicados. E para constar e chegar a noticia
a todos, mandei passar o presente e mais
deus de igual teor, que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 30 de maio de 1898.
E, eu José Candido de Barros o subscrevi. -
Julio de Barros Roja Gabaglia.

Estado de S. Paulo
COMARCA DE GUARATINGUETA

O Dr. Vicente de Moraes Mello Junior,
juiz de direito da comarca de Guaratin-
gueta, et.:

Faz saber aos que o presente edital virem
e della noticia tiverem que Antonio Joaquim
Gonçalves Carneiro, negociante (lesta praça
de Guaratinguetá á rua do Almirante Bar-
roso n 1, com negocio de seccos e molhados
faz com seus credores o seguinte accordo
extra-judicial como abaixo vae tra.nseripto.
Nos abaixo assignados credores do Sr. Anto-
nio Joaquim Gonçalves Carneiro, negociante
nesta cidade, tendo em vista o seu estado

commercial e aatendendo aos motivos que
nos expoz, de suas difficuldadss, resolvemos
acceitar o vcceitamos por saldo do nossas
contas com o mesmo a porcentagem liquida,
a dinheiro, de 30 0/0 de nossos credites pelo
que firmamos este documento.-Guaratin-
guetá, 24 de março de 1893.- Acceitamos.-
Alexandre Costa Comp.-Por Cardoso For-
'landes & Camp a A. Monteiro Junior. --Por
procuração de Pereira Carvalho & Comp.,
Antonio Ribeiro do Couto.-Por procuração de
Vianna Castro e Comp., A'n.tonio Ferreira
1 -az.- F.F. Vaz C Comp. .-Por procuração
de Alberto Martins & Comp., Antonio Fer-
reira Junior.-Eduardo Artgusto Nogueira de
Camargo. como cessionario de Motta Sá &
Comp -Bragança Cid ,S; Comp.- Companhia
Industrial de' S. Paulo.- Garcia Nogueira cf:
Comp.- Leite Guimaraes e Silva.- Clemente
Manoel Baptista.- José Joaquim de Oliveira
Monteiro.-Em 23 de maio de 1893.-Reco-
nheço verdadeiras as firmas supra .- Guara-
tinguetá, 23 de maio de 1898.- Eia testemu-
nho da verdade estava o signa! publico.-
Laurindo Neves da Silva Campos.-E como
o dito Antonio Joaquim Gonçalves Carneiro
requeresse a respsctiva homologação, mandou
o mesi110 juiz publicar o presente, pela qual
annuncia o requerido accordo o inarca. o prazo
de 10 dias a contar do dia da publicação (lesto
no Diario Official do Estado, para dentro do
mtsmo prazo apresentareia os interessados
as reclamações que entenderem a bem de seu
direito. Dado o passado nesta cidade de Gua-
ratinguetá, aos 31 de maio de 1898.- Eu,
Ernesto Nogueira de Camargo, que o sub-
screvo.-Vicente de Moraes Mello Junior.
(Estava senado com fres estampilhas no valor
de 600 réis, devidamente inutilizadas). Guia
n. 51. Emolumento do art. 6' § 2' pago
hoje 1000.- Guaratinguetá, 31 de maio de
1898.-0 escrivão, Camargo.

••n•nn••,,

SOCIEDADES ANONYMAS

flanco da Republica do
BALANÇO EM 31 DE MAIO DE 1898

Activo
Apolices em garantia do fundo de reserva 	
Titulcs do banco:

Fundos publicos 	 	 76.982:330$774
Debentures e acções de ban-

cos e companhias 	 	 72.602:078060

Lettras descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Ditas a receber 	
Titulos em liquilação 	
Contas correntes garantidas 	
Emprestimos ás industrias 	
Idem idem, conta de juros 	
Credito agricola nos Estados do norte 	
Agentes 	
Imraoveis 	
Edificios e mobilia do banco 	 s.
Valores depositados:

Em penhor mercantil 	  205.018 :860$1
Pertencentes a terceiros 	 	 44.087:134370

Diversas contas 	
Thesouro Federal: sua conta corrente 	
Caixa 	

Capital 	
Fundo de reserva , constituído em aplicas da

divida publica, de accordo com o art 	 45, § 2°
dos estatutos 	

Fundo de reserva: conta especial 	
Luzo ; suspensos 	
Emissão de notas do ex-Banco do Brasil
Dita de bonus 	

Depositos

Por lettras de dinheiro a pre-
mio. 	

Por contas correntes de mo-
vimento 	

Por contas correntes a prazo
fixo 	

96.860:200,$190

Contas correntes de auxilios ás industrias 	 	 572:i)99.1760
Thesouro Federal: conta do accordo do 1897 	 	 .03.2.15:1444783
Depositantes.. 	 . 	 	 330.105:932$516
Dividendos a pagar 	 	 686:791099
Agentes 	 	 1.024:610933
Diversas contas 	 	 29.367:2421803

783.318 884851

Rio de Janeiro. 7 de junlio ÇIO 1898.-Lais Alves da Silva Porto,
presidente inte?ino .-J. M. Moraes, chefe da contabilidade.

8.476:000$O00

149.584:469$734
27.727:453$156

294:1524792
5.958:52)$855

12.934:362143
130.901:73-W27
59.316:512$330

5.330:161910
335:954$317

3.266:2110$267
8.105:681$9j0
1.618256SM

339.105:992.a516
1.873:323$743

10.011:a52035
18.355:718$118

783.318:886$854

• •

110.591:10400

8.476:6654041
11.83(:63n694
8.255:116$024
3.205:9754000

80.000:000$000

24.609:026073

69.074:2861338

3.086:886$039

P. $sivo

CURSO 01R1CUL reli 1135001 PCI3LIC011 1 PARTIOCILAR1 S

ApoUal

1i5,1 Ce9 convertidas de 1000$, do 4 0/,
.dt.t.	 Emprestimo ,Va‘ional do 1.5i5,	 1:010T:4)00

8303000nam.. v/j	
t-G:;$000Ditas 'dom di 1595, port. 	
£3,1$)00Ditas idmn do 1507, no•ri

rau Munici	 en
1.5040001804, p3r,	

Comptathfou

Comp. Minas de S. Jeronymo 	
D;:a Mellior.:miNdos no Itrazil 	

De benturts

Deb g . do Panei) n le Credito Movei ..
Ditcs do Jorna( da Çn1merco 	

PARTE COMMERCIAL

Camara g§yndieal dos coíre.
tores de fundos paidicos
particulares da Capital We-
deral
CURSO 0771CIAL DE CAMBIO 1 MOInA SIRTALLTOL

4t.r.0
221100

32 NIO
69 00

2:400)

90 d/v
7 0/10
MUI
C557

•n•••

52,,60
116000

Sobre I 0^4res 	
Sobre Paris 	
Sobro Hamburgo 	
Sobro Itaha 	
8o'7.ro Nova York 	

A' r. ist 2
7 35/84

1 !,2,53
1f 60
142,),3
61559

Do nos

P.anco Constructor do 	 ....
1)i ..0 •	 ( •cm	 o c ),	 	  ... .	 .
Dito Itire N'at'i, Gre-m,
' ito	 C.er,kb!...:a .io

Ltittmt ("o Ear.C3	 Cre.rlioa it,a1
1 r	 piNto,,	 . 	

Sn:rataria da Camaro P.:ndiee.1 	 capPal Fede, a , 8
de jobb° ds	 syecie,,	 Cittif n Nu {1..t



Quinta-feira O
	

DIÁRIO MIOU&
	

Junho —1898 3210

O Sr. corredor Antonio Teixeira. Fontoura, itntorizato
por alvará do Sr. Dr. Juiz .1a. 2 ., Preteria, vendeira em
bolsa no dia 10 do corrente, os soetlintes t.,lo , per-
tencentes a esp.lio:

50 acções do Banco Mercantil dos Varegistas, inte-
graliaadas.

150 ditas da Companhia Geral do Melhoramentos no
Maranhão.

23 ditas do Fanco Contrai, 53

50 dit • 8 da Companhia	 Transportes Maritimos e
Lastros,

39 ditas idoin d., Soguros Propriedade, 10

1 refibo do so 10 da Sociedade Derby Club.

Si) ae;S:a da Eirpreza 11 4 Construce;5 a Civis, Si) "fo.
10 ditas do Banco Credito Real do S. Faulo, carteira

hyçothecwia coas 20 ,d/o d, entrada.

Secretaria da Caçara Syndical em 8 de Junho de
1898 --Jose , C1 , 1 telio 11(1 Si Ira , syndioo.

O Fr. corrector Antonio Toix . ira Fontoura, autori-
zado por alvará do Sr. juiz da 2 ,, protoria, Venderá em
bolsa, no dia 11 do corrente, os seguint33

330 mteçilis do Banco Coinmercial.
20 dias da Companhia Seg irou' Garantia.

loo ditas da Companha Sc;çuros Confiança.
150 ditas da Companhia AlInnça.
100 ditas da Companhia Bonança.

1 r .,citm do 5	 d.) °titia sob:e as mesmas ac-
,;fies.

100 tt, • der da ( ompanhia Itraiil Territorial, 40 0/0.
12 ditas do Barco Cre ,lito Real da 13razi1,

100 ditas iia Companhia Cmninissre:s e Fusa ;nes de

cOrn 30

Secretaria da Camara Syndical, 3 do junho de 1398.
— O syndico, numa:. ICabgllo.

PATENTES DE INVENÇÃO
.;\,. a, 5' — Alemorial deseriptiro,

abando um pedido O. privilegio durante
15 aflitos, na Republica dos Estados Unidos
da Bra il, para alara combustiçel paro ma-
chinas de vapor.» Ia roe:(To de .10 .70 de &aias

resiet., rate nesta etpi1J1

O processo do preparo do combustivel para
machinas de vapor, de minha invenção, tem
por fim não si melhorar as /ninas e schistos
betuminosos, fazeraloms pardal' essa quali-
dade, como tambein aproveitar economi-
camente os reajduos das minas e depositas
desses eombustiveis. As bulhas muito batia
ininosas toam o grande inconveniente, 03I110 é
sabida, de, sujaitas á. combustão, desaagre-
garem grande quantidade de betume, que,
prendendo se ás grelhas das fornalhas, ve iam
int aramarite a pasargem doar e fazem dessa
maneira ah dar. o fogo, •assando assim a pro-
ducaão do calar neceseario ás caldeiras. Pelo
processo de minha invençao, essa grande in-
convenienta ilesa paarace.

Essa pimeesso consiste no seguinte:
1.° Emprego do sca isto betuminoso ou turfa

como base. Depo i s de bem aquecido em um
agglornerad.:r o sshisto reduzido a moinha,
a ldiaiona-sedire a moinha do carvão de pedra
ou a do coisa, e bemn asaini certa quantidale
de breu e ile pise. Prareede-se em seguiria á
perfeita aeglomeração 'lesses materiaea, e
larbeinao-s em moldes ou farinas sào levados
a Uni preW;i hydraulica, que dará ai mixto
a prassam ir :cessaria. Depais de retirado dos
limites ou farmas é então empregado esse
produsto, dopais de frio, como uru cambos-
tivel assas econornico.

2." Emprego das muin1iai de hulhis como
base.

Impa; da. 'e-aleirado o carvão de palra e o
colaras das fabricas do raiz, o bem assim o
callisto, lançanbse to los esse g combustiveis
em um aaglomeradar aquecido, e &pais de
terem alias a aparato vem 3 gra° de c dor :a-
diciona se pise o breu. Logo que estai t a ag-
glorn(raçao perfeita, vaase collocando o
mixt') aasiin obtido em moldes ou 'asmas
que sãto lavadas a una prensa hydraulica,
afiai de ser es-;e mixto su

.
isito a rima forto

'preasio o da- uitie grau ',e ‘ ..onsisteneia. Rati-
rado dos molde: ou farinas o preducto assim
obti 1),	 sar utilizado, logo após o seu
completo resfriameni

As dosagens que deverão s ui empregadas
no fabrico do combustivel de minha invenaão
são as saguintes

1. a Para a base de schisto ou turfa:
Schsto ou turfa e ir moinha... 503 lailogs.
Carvão do palra ou coisa, idern 	  590	 »
Breu 	 	 40	 >>

Pise. 	  	 ..	 30 litros
a." Para a baso de bulhas

Carvão de pedra em moinha... aaa
Coice Hem. 	  250 »
Se listo idem 	  109	 »
Breu 	 	 	 	 40 »
Pixe 	 	 35 litros

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
rateres coiktitutivos da invenção

aglomeração nova das moinhas do car-
vão de pedra, do eake e do schisto, do C9111-
binação com o pixe e o breu para o preparo
de um combustivel para 521' utilizado em
ma t.liinise de vapor.

h io de Janeiro, 24 de maio de 18J8.—Como
procuradores, Jules Gdraud i Lee1Yc.

N. 2.563-2tlemorial descriptieo acompankan-
wn pedida de privileflo durante 15 annos,
no Republica dos Estados Unidos do Brazii,
para «141)2 combustivel para USO das forniCS».

lnvençõo	 MO de Situas Endas, residente
nesta Capital Federal
O processo para o preparo do combustival

de rainha invenção para uso dos fogões, con-
sh te na agglomeração da moinha 00 coae, do
carvão de peava, do schisto ou turfa. e da
argila, de combinação com o pise e breu
praeadondo-se para isso do seguinte modo

Em agglomerador adequado collocariese
motahas do cario do pedra, do crase e do
schisto, o bem assim a argilla completamente
expurgai da de cascalho e matarias extranhaa,
o depois de bem aquecidas, addieelona . se o
pixe e o breu,

baixas de uma agglomeração perfeita, Va.t3
senda o mixto assim obtido, aollocado em
moldes ou fôrmas que são lavados a uma
prensa hydrauliea, afim de sujeitam' esse
misto a uma forte pressão para adquirir a
consistencia mais compaet a passivel Retirado
dos maldes ou lamas, e depais do arrefecido,
polera ser immediatarnente utilizado o pro-
dueto assim obtido.

Da duas maneiras podem se dosados os
materiaes para o fabrico do combustivel de
minha invenção, e são alias as seguintes:

1."
Mttlnlit do co Is e 	 	 700 kilogs.
Dita do carvão de pedra 	 	 15)	 »
Dita de, s:Iiista ou turfa 	 	 159	 »
Argilis 	 	 100	 »
Breu 	 	 35 	»
P,xe 	 	 da litros

Moinha de cale 	 	 .) kilogs.
Pita de s.i'hist 	 	 30	 »
Breu 	 	 :15	 »
la ,xe 	 	 35 litros

Em resumo, reivindico esmo pontos e ca-
ra.cea.ie ao:latir irtivoa da itivenaão

agalomeraçaia nova das mainhas tio coke,
schisto, etrvão de pedra e da argill a de com-
binaçlo com o pixe e breu, para o preparo de
um combustivel destina lo a ser utilizado em
fogões.

Rio de Janeira, 24 da maio de ISaa,como
procu radares, Jule G : ralt,1	 Lecterc.

N. 2.56 1 — .11-nwrial descriptico acontaa-
n itan,lo mar p!dido de privilegio, durante
15 u, es, na Republica dos Mia-los Unidos
elo	 para «.ip-r;-oaatentos co trata-
mento dos miperios cha,abo.» Innen;,(70
da SJc?fd Aw.a gole E,:ploitation eles BA?.
te , s 211acdoaald pau,- la traitement du

, estabeleci , la r ui Bruxellas (8d-
gi,•1
Refere se a invenção a diversos aperrei-

çoarnents r relativos ao tratamento dos mi-
nerais de chumbo e principalmente á pro-
ducção de 1.101 novo producto contendo
chumen, (ar:sofre e neygaaeo, em propuiça
vir:avais que poleai ser cornprehendilas
('1 tio n, formulas P1. 3 S O" e PI.' S'  ' (se-
gundo o era° de oxydaçais) e á applicação
(besto producao ao tratamento dos ininerioa

de, chumba para a separação dochumbo,prata
o outros motaes, avim como para a pro-
dueção de um novo alvaiade e do ti thar-
gyrio.

O processo 53 pode ptk em pratica de dous
modos diferentes. Consiste o primeiro em-
derreter galena ou sulfurar° do chumbo,
quer só, quer em presença de chumbo, e fa-
zer passar através da massa em fusão uma
corrente de gaz oxylante lar ou oxygeneo
por xemplor, sualciaaternente forte para
que o calor dasenvolvido pela combustão par-
cial do enxofre mantenha a galena em es-

taelo do fusão sem haver necassidada de
aquecol-a por meio de uma fornalha exte
rior ou de outro modo.

O segundo modo de applicar o processo
consisto em faer passar na galena mantida
em estado de fuslo por meio de uma for-
nalha extorior, uma corrente de gaz não
oxydante fortemente aquecido ( bvdrogeneo
azote, gaz hydrocarbonado, oxydo de car-
bono, vapar da agua, gaz da agua, etc., ou
uma mistura destes gazes, o que tem por
efeito volatilizar a galena, podendo-se Ws-
pensar a f)rnallia exterior si os gazes estive-
rem suficientemente aquecidos, com a con-
dição de se começar a operação sobre a ga-
lena funaida.

Nos vapores ou pós do galena que se des-
prendem da :nassa em fusão por qualquar
dos modos de tratamento precedentes, intrcs
duz-se um gazoxydante (ar,osygeneo, vapor
da agua, etc). Sob a acção deste gaz oxy-
daate, os vaporas ou pós que são essencial-
mente constituidos pelo composto POS'O' oupr sulfureto de diamba, segura lo se opera
pelo primeiro ou polo segundo modo de tra-
tamento deseripto ae ma, transformam-se em
varios produtos de oxydação. Regulando-se
convenientemente a acção do gaz oxydante,
obtem-se pós brancos cuja composição se
acha comprellendida entre as formulas
PG'S 508 e Pet0', que permittem considerar
aquelle3 pa g , quer como osysulfureto do
chumbo quer como sulfato bosta° do chum-
bo. A composição da pó branco é appro-
ximadamente de PG'S'a" ou de P6 5S20", se-
gunda a quantelule de gaz oxydante em-
pregado nesta segunda piasse da operação.
Ao mesmo tempo que 89 obtem o producio
P63S'0"— PC 3S =0", urna parte do enxofre da
galena é queimada e se desprende como acido
sulfurcsa.

Para se obter urna boa oxydação é neces-
sario que os pós ou vapores, em que S3 faz
}nutri o ar, o oxygeneo ou o ar e o vapor
da agua, sejam desombaraçados completa-
mente dos salpico; do galena em fusão pro-
duzidos pela insuillaçãa do ar atravez do
banho.

No processo acima, ernqnanto a galena se
vo'atilisa pelo ar, oxygeneo ou gazes não
oxyilantes, a prata que se achar contida na
massa elli fusão ha de ficar no resido°.

Si a oparaçao for realizada por meio de
gazes não oxydanta g , basta continuar a in-
saudação atravez do banho para concentrar o
rsidno até ficar em carelições convenientes
paia a separação da prata.

Si, pelo contrario, se proceder por insuf'-
lia de ar ou oxygeneo através da mataria
em ar=aa, proluzaa unia cesta quantidade
de chumbo melallico. que fias com a prata
no resida). Pisl!-se obter a concentriaaão
prata, convertendo-se amialle chumbo em
sidfureto por meio do addição de enxofre e
Narlatilisan 4 o . ss o sulfureto por insufflaçã.o
da ar. Pela real Iara) deste uratar:lento, 1,0-
(1,,-se levar a concentração até o gráo dese-
jado.

Quando ;1 oporaçã	 efetua COM gazes
naa oxydantes, em lagar de se oxidar a ga-
lena	 pó.le-ma eondeasar e recolher
a mesma ssh fôrma de galena pura oti união
fazer IttriVeV::ed. 1.15hargy PIO MD fLISI)
O produzir assim chumbo inetailico com des.
prandimanto de acido sulfuroso.

O go", não oxydante fortemente aquee'do
empragado pr.]. a distillsaão Ilt galena pada
sai obtido insuillanlosa ar ou ar o vapor
de agaa através de coke inia.ndesaente ou
poli o aro qualquer processo apropriado para
este
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Si for addielonado o pó de compesi-
se. (Pb3S10'çao (Pb3S 209 a galena mineral aquecida a

uma temperatura de pelo menos 1.00:4`C.e
agitada preferivelmente por insufilloão
ar ou de gazes quentes, obter-se-ha chumbo
metallico, havendo desprendimento de acido
sulfuroso, transformação que se pá Je expri-
'trair pelas equações.

2PbS+Pb.S.203----5Pb-s-4S0.'
51abS+Pb.3820°------11Pb+050.'

"Si for ad acionado una ligeiro excesso do
) Pb3r3=0'

prolueto ) pb38 ,0, obter .se-ha um pouco de

lithargyrio e o chumbo se torna puro e muito
doce.

A totalidade do chumbo pode ser conver-
tida em lethargyrio e S0', derretendo-se o
chumbo em um recipiente de revestimento
basic°, agitand•se a massa por meio de uma
corrente de ar, vapor de agua ou gazes
quentes e adlicionando-se uma certa quanta.
dado do producto. A reacção pode-se ex-
primir pelas equações seguintes

0"+Pb Pb() +280'
PMS 2 09 +21)b -5Pb0+280.1

Convem neste proces:-.), deixar um pouco
de chumbo não oxydoslo que ha de reter a
prata que existir.

O proc esso acima para obtenção do p:o-
) Pb'S'Ogdueto 3,-, é applicavel aos minerios de) Pb

chumbo ou á galena, contendo os elementos
refractarias, toes c uno a blenda. Si for ad-
dicionalo um minerai deste gencro ao banho
de galena ou chumbo agitado, como se des-
creveu acima, a btooda ha de se separar sob
fórum, do escoria.

Em resumo, reivindicunos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1°, o prenses° acima descripto como pro-
ducção de compostos novos do chumeo, cuja
composiçio varia entra as fórmulas PC18'0'
e Pb aS 2 0" ; o qual processo consiste essene,M1-
mente em derreter galena ou sulfureto
do chumbo, com ou sem chumbo, volati-
lizar a galena, insuflando-se através da
materia fondida uma, Jorrento de ar ou
oxigene° suflieiente para manter a galena
eia fusão, ou ume corrente de gaz não oxy-
dante quente (insto ultimo caso com empre-
go essencial de uma borralha auxiliar para
aquecer a goiana) e o vy1ti . o vapor ;legal-cita
ou do composto Plo' S 2 O Pb' S' O', introdu-
zindo nelle ar ou ar e vapor de agua,ou qual-
quer outro gaz oxydante em proporções con-
venientes para se obterem os proauctos novos
em questão ;

2', os productos novos de base de chumbo
oxygeneo e enxofre, nas praporales compre.
hen lidas entre as fóereas Po' 8 2 O' o Pb' 820',
obtidos polo processo descripto na reivindi-
e ção precedente

3°, o processo acima desaripto para obten-
çã,o de chumbo e acido sulfuroso, coasistin•o
essencialmente em a Idieemae a gaiena em
fasao o oroducto de co.nposição Pis' 8 2 O' a

S' O'
o processo acima desceioto para obten-

ção de lithargyrio o aeido sulfuroso, consis-
tindo em derreter chotn1» e addiciona,r-1 ia o
prolueto de composi,:ão Pb' S' O' a Pb' 8Q";

5', o processo acima descriato para
centrar a pratt contidt na galena ou clujibb
eoasistinlo em derretei' a gatona co:n ou sem
chumbo, o fazer passar uns gaz queate não
oxydante ate avez da mataria era fusão

6, o pooeeiso acima doseripto para conoen •
tear a prata emiti ia na gateai. ou chumbo,
consistindo era derreter a galena. c orn os eem
chumbo, fazor passar uma corrente do ar
atravéz da inat ena e:n fusl) pira volatiliz ir
a galena, converter e n sulfureto o chumbo
residuario por addieção de enxofre e volatili-
zar o sulfureto por insuflação de ar;

7', o proces zo acima deseripto para pro lu•
zir chumbo e acido sulfura°, consistindo e:11
derreta: ga'ena com ou sem chumbo, volati-
lizar a mesma insuilando-se um gaz quente
não oxydanto atravéz da matsria em fusão e
fazor possar o vapor de galena atravez de li-
thargyrio CO fosão.

Rio de Itoeiro,	 me., do 1893. -Coal,'
procuradores, Jules Gdratid	 Ldel-Jre.

N. 2..565 - .111 aioriai d:scriptivo aconapa-
nhand) um pedi , lo de privilegio, durau ,e 15
annos, na Republica dos Estudos - 	do

para seccador	 cafou outros
produetos denomin ,ulo « Seccador
InvençaO do Dr. Goldino A. do Vale, mo-
rador em. Nova Friburgo (Estado do Rio de
Janeiro)

O objecto da invenção é um apparelho des-
tinado a seccogem e separação do ettfá
outros produtos agricolas ou industriaras.

No desenho anneao, a fig. 1 representa
uma elevação em see.ão, por a é, c d, o f,
lig. 2, do conjuncto do.s partes que constituem
o appareltio; as fias. 2 o 3 são respectiva-
mente vistas em plano e eia secção por m n
(fig. 1) do apuai :olho ; as Oeniale figuras são
vistas de dotalhee.

O apparelho compõe se dos seguintes ele-
mentos:

uma fornalha vertical A provida de
um apparelho (não representado) para o sup-
primento do principal combustivel (palha de
café);

23 , uni tubo seccaolor rnetallico 13 concen-
trico as) corp) vertical da fornalha ;

3', uno elevadoraluplo C;
4". um apparalho de separação e de lim-

peza do caro D.
A fornalha cons'a de uru corpo vertical 1

em sio: tudo, á grelha 2, cujo coinbustivel é
trazido, do apuai-alho de alimentação, pelo
conductor 3. O corpo verti-ai 1 encerra um
tubo In tallieo com:enteiem 13 em volta do
qual erste um espaye) 3', que o sep1ra, dos
muros do dito coroo e onde circulam os eazes
quentes e fumaças destinados a aquecer o
tubo e que se etcapain pela chaminé

O tobo é provido de placas 5 (fig. 1 e 4)
articuladas respe.:tivamente, por uma das
beiras 6, á soa psrade, de modo a poder re•
guiar-se a ardinas:ao das mesmas placas por
inalo de u a has : e 7. que as sustenta em
posição coo ven lente e ride ter deslocado, ver-
ticalmente pela porca da orelha 8.

O tubo 1 tem uma abertura de entrada O
á qual co ;responde a moega O' dotada ( a) um
mexed oral : stribuid ar 10, a ;toado pelo eixo
do elevador por meio das polias 11 e 12.

O elevador 000eta Ia dous elevadores
ples 1 3 a 1 1 separa tos e ma suas moegas roa
sive ivas 13', ti', montadas em e;xos com.
anuns 15 e 16, re ;ebendo o movimento nela
puas 17 eixo 13.

o apparelho de separação é constituido por
dous tul»s e mo o ntrieos 18 e 19 formando os
deposito; 20 e 21 com' inados com um sopa-
valor 22 de inalo a receberem : o primeiro,
03 pra lautas vasan•lo p corpo cylindrico
23, e o samorlo, aquol/es :militado pela bocca
21. Um sesaeador 25, distilado a limpar o
café a ser trata li, despeja o café que limpa
na moega 14' pai a calha 27.

A IlVe::") 14' pôde ser posta em contou-
nicaoão cola um outro dos depotitoe 20 ou 21
m i is Mera dos moamos por moio 14) conductor

f a p eado 23 provia') do registro 29.
Da :abertura de saleda 30, do subo a-eea_

dar, se projicta a bica de &carga 30' le-
vando uno regisleadosvialor :31 permittindo-
lios deseirregar-se para uma oa outra das
moegas 13' e 11'.

03 elevadores 13 e 14 despejam respecti va-
meote para o separador 22 e para a moega 9'
pelos coudoctores 32 e 33.

A abertura O, a moega 9' e o distribuidor
10 são conitaina;los ae modo que a arca da
abertura 9 est eja sonoro obturada por uma
comea-it do cate. dete lmela a evitar o ecopa-
mento rapido do ar quente em movimeato
no telim sece;d .r.

Moio , t e funeoionar - Iniciado o fogo na
grelha da fornalha A, o café, collocado no
separador 25, é rocebido limis) pelo olooador
11 que o levo pora a maego Ir a abertura 9,
do tubo seocador, pela aval penetranlo, dis-
tribui lo pelo mexedor 10, lleso. lentamente
através do ar quente e é dirigido polo bica 30
ao elevador 13 que o leva para o sopa:Mor
22 por mem lio qad e	 ...to, aoe •laoo-
aas.a. o....	 qo	 -I-
des, ficando no deposito 21 o fructo ou coco

grande o no deposito interior 20 o pequeno
coe° reuni lo as casquinhas. Separadas assim
as qualidades, que, relativamente ás dimen-
sões e estado, animotram em maior ou menor
somma de humidade a evaporar passa-se con-
tinuamente cada uma deltas, por sua vez,
pelo tubo .seccador tantas vezes quanto for
respectivamente n -cessado, percorrendo o
produeto quer o tubo-sereador, o elevador 13,
o appal alho separador o o elevador 14 para
voltar ao tubo seoe odor, ou quer o tubo-sec-
calor, o elsvador 14 e de novo o tubo FOC-
sed,,r conforme as conveniencias e a posição
°amuadl pelo registro 31.

ConvOm notar que, sem alterar o principio
da invenção, poaeriarn a fornalha e o tubo
secar:dor ser construidos: inclinados, podendo
este ultimo tombem ser disposto eia secções
obl quas, como indicado fig. 6, assim como as
placas articuladas poderiam ser fixas ou
automove:s mag. 7) accionadas pelo proprio
Peso do café ou reunidas por um dispositivo
de correntes ou haste met:titica.

Em resumo, rei vindwo como pootos e cm.
met :resoonstitutivos da invenção

Em um apparelho secoador, denominado
«Seccador Volte»

1 0, a coostrucçio da fornalha vertical ou
obliqua ;

2°, a combinação especial da fornalha aci-
ma caiu um tubo metallico sacador concea-
trico de ar quente

fárata e construe;ão (s;mente com
relação ao secemlor) do tubo seecador que
poderá ser : rectangular, disposto vertical-
mente e munidos de piavas especiaes ; cylin-
drico, (Inetallico ou ceroula:o), cia espiral ou

epinlacasseNes 
rectangulares obliquas o £0n1

4', a communicação do tubo seccador cora
o exterior da fornalha poios suas extremida-
des : superior para receber o café e inferior
p,ra	 ;

5, o systeina especial de placas : inter-tu-
bulares aio-nadas e fixas em qualquer incli-
nação ou horisontalmonto ; semi-moveis arti-
culadas e presas umas ás outras por uma
carreou), uma hasteniótallica ou outro modo
afim de gradual-is o movimental-as ; ou
ainda automoccis accionadas pelo proprio peso
do café

O : , o systema de separação do produto em
duas ou mais quati•lados, co.n o fim de per-
mittir trotai-o conformo suas dimensões e
seu estado

7", a combinaçã,s o da moega, com distribui-
(I ir-mexedor, e do orneio do entrada do café
no tu ao s3CClolor COM o fim de obter no dito
°raleio um obturador, formado pelo proprio
produto, e dtando assim o escapamento ra-
ptai°, do ar quente, do tubo seccedor.

Rio de Janeiro, 26 da maio do 1898.-Como
procuradores, JWct a'raml Lecicrc.

N. 2.567 - Memorial descriptivo acompa•
nhan,b, u a pedido de p,ivit,gto por 15

anos, na R,pieblwa dos Etadoe Unidos do
Brazil. paia ic.n novo processo de publicar
annuncios denonzinalos fle ---,Ilgibeira-la-
veato do Dr. Adolp flo Leyret, brazileiro

lo, cagenheiro, residen'e nesta Ca-
pital.
Sendo evidente que o processo de publicar

annunelos em jornaes, cartazes ou por in-
serção nas paredes não 111c3 dá a divulgação
almolaila pai is amitlnci n 0:es, o requerente,
abaixo as igualo ideiou substituir tal pio-
cesso pelo seguinte

Imprimir eu Ido agraphor, a diversas cores
do tinta o papo', annuneios de qualquer na-
ture3a, simples ou flauteados, que serão
coitados eas C Lixas de phosphores.

l'OrtiMO, reivindico como caracter (listai-
clivo de minha invenção o seguinte

«Empregar as caixas do phosphoros como
meio ee elreulaç:ão ^o • a annuocios.s

flo. tra de maio de 18 :8, -A. 1.,.1p.et.
-
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